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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens a nublado
com chuva de manhã. Tarde com
temporal e noite chuvosa.

s   27º C  
t  21º C

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: PSDB entra na su-
cessão de Ibaneis com Paula
Belmonte
Política 2

Livraria:Livro revisita história
racial dos EUA e expõe limites
da democracia
Essência 14

A alteração definida pelo Con-
selho Nacional de Política Fa-
zendária (Confaz) que aumenta
alíquota que impacta no preço
da gasolina, diesel e gás de cozi-
nha começa a valer em janeiro.
Setor teme impacto imediato nos
preços e economista defende
ações para reduzir efeitos sobre
famílias e empresas. Economia 4

Reajuste nacional
dos combustíveis
chega ao Estado e
causará impactos

Lula após ligação
a Trump: “Perto
de notícia boa”
Presidente afirmou que a ligação
com o norte-americano foi “ex-
traordinária” e que discussão so-
bre tarifas avançou. Mundo 12

Brasil é líder
em transtornos
de ansiedade
Com mais de 18 milhões de pes-
soas afetadas, o Brasil enfrenta
um cenário agravado, na lide-
rança do ranking mundial de
ansiedade. Essência 13

Férias geram
alerta para risco
de afogamentos
Até o momento, foram 54 as ví-
timas de afogamentos em Goiás.
Adolescente de 13 anos morreu
no último domingo. Cidades 9

Com 41 mil aberturas, Goiás tem
seu ano mais forte nos negócios
Goiás encerra 2025 com um novo recorde na abertura de empresas e
reforça sua posição entre os Estados mais dinâmicos no empreendedorismo.
A Junta Comercial de Goiás mostra o registro de 41.123 novos negócios
nos primeiros 11 meses do ano, que ultrapassa o recorde anterior, estabe-
lecido em 2024, quando foram formalizadas 38.306 empresas. Negócios 17

Base aprova
pacote de Mabel
sem discussão
Vereadores aliados ao prefeito
Sandro Mabel incluíram de últi-
ma hora e aprovaram uma série
de propostas da prefeitura na
Comissão de Constituição e Jus-
tiça. A oposição critica o método
adotado e o conteúdo de algumas
matérias votadas. Política 2

PEC da Segurança
deve ser votada
com mudanças
Segue em andamento a tramita-
ção da PEC da Segurança Pública
na Câmara dos Deputados. A pre-
visão da Casa é de que nesta
quinta-feira a matéria seja apre-
sentada na comissão especial
que discute o tema. Política 6

Calamidade?
Caixa do Paço
cresce 117,7%
desde dezembro

Os recursos disponíveis no caixa da Prefeitura de Goiânia dispara-
ram desde dezembro de 2024. O saldo saltou de R$ 743,6 milhões,
perto de 9,23% da receita corrente líquida, para quase R$ 1,6 bilhão,
o que corresponde a 18,57% da receita líquida. Nesse intervalo,
R$ 875,5 milhões elevaram os recursos em 117,72%. Econômica 4

Por que Gilmar
erra ao blindar
STF contra as leis
Rodrigo Janot, PGR nos governos
de Dilma Rousseff e Michel Te-
mer, confessou em autobiografia
ter ido armado ao Supremo Tri-
bunal Federal para matar o mi-
nistro Gilmar Mendes. Foi a úl-
tima vez em que PGR e STF se
estranharam. Xadrez 2

Fios soltos entram na mira do MP após série de acidentes
Entregador de jornais sofre grave acidente ao se enroscar em cabo abandonado. Ministério Público do Estado
de Goiás e Câmara Municipal de Goiânia ampliam ações para remover fiação irregular das ruas. Cidades 10

Situação fiscal da prefeitura contraria o cená-
rio dramático alardeado pelo prefeito Mabel

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação/Procon Goiás

Desafio do próximo governador é a infraestrutura, sobretudo a logística. Produções agropecuária e
mineral crescem, mas sistema viário é o mesmo e as PPPs precisam se tornar protagonistas. Política 7

Daniel, Marconi, Wilder e Adriana vão precisar de PPPs
OBRAS DE INFRAESTRUTURA

Reprodução/Facebook e Renato Araújo/Câmara dos Deputados
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Thiago Borges

A base do prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) aprovou
um pacote de projetos do Paço
Municipal na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) da
Câmara Municipal de Goiânia
na última quarta-feira (3). Ao
todo, os vereadores aprovaram
sete propostas do Executivo
municipal.

Os projetos do Paço apro-
vados na CCJ são: ajuda de
custo indenizatória para ser-
vidores da educação; prorro-
gação do Plano Municipal de
Educação (PME); regularização
do endereço do CMEI Bem-Me-
Quer; concessão de vale-ali-
mentação aos servidores da
Saúde; atualização do Progra-
ma Escola Viva (Pafie); aber-
tura de crédito adicional es-
pecial para Parcerias Público-
Privadas (PPPs); e autorização
de empréstimo de R$ 132 mi-
lhões junto ao BNDES. 

Dos sete projetos, cinco ma-
térias não estavam previstas
na pauta da reunião do cole-
giado e foram incluídas por
meio do instrumento de inclu-
são e inversão. A vereadora
Kátia Maria (PT), única parla-
mentar de oposição presente

na CCJ nesta quarta-feira, cri-
ticou a condução da discussão
das matérias e a inclusão dos
projetos não previstos. 

“Essas inclusões e inversões
acabam tendo o propósito que
é de não dar o tempo necessá-
rio para se debater as matérias.
Se nós, que estamos aqui, pos-
suímos dificuldades para com-
preender, imagina quem está
assistindo às nossas reuniões,
seja na comissão ou no plená-
rio”, disse Kátia.

O projeto que autoriza aber-
tura de crédito adicional es-
pecial de R$ 21 mil para criação
de dotação orçamentária des-
tinada a contratos das PPPs
também foi alvo de discussões
na comissão. O valor será di-
vidido entre Agência Municipal
do Meio Ambiente (Amma),
Secretaria Municipal de Infra-
estrutura Urbana (Seinfra) e
Secretaria Municipal de Ino-
vação e Transformação Digital
(Sictec), para viabilizar PPPs.

Kátia criticou diretamente
o projeto. “O prefeito foi eleito
com o slogan de que era gestor.
A única coisa que ele tem feito
é terceirizar os serviços. Até
para fazer uma autorização
ele mostra que não teve pla-
nejamento. R$ 21 mil não dá

nem para estruturar o serviço.
[...] Qual é a gaveta que está
abrindo? É para colocar R$ 21
mil e depois colocar mais di-
nheiro fazendo execução sem
passar pela Câmara?”, ques-
tionou a parlamentar. 

A vereadora explicou que
sua posição contrária é em ra-
zão da necessidade de o Poder
Legislativo acompanhar a exe-
cução orçamentária do Exe-
cutivo. Além disso, a petista
aproveitou para criticar o mo-
dus operandi da base. “Eu po-
deria pedir vistas porque cabe
fazer a argumentação jurídica
da constitucionalidade desse
projeto, mas como a base está
determinada em não ceder

nem pedido de vista para a
oposição, já quero manifestar
meu voto contrário”, frisou. 

R$ 132 milhões
Além disso, o projeto que

autoriza a prefeitura a contra-
tar empréstimo de R$ 132 mi-
lhões junto ao BNDES recebeu
críticas da oposição por falta
de estudos técnicos detalhados. 

Para além das críticas, a
vereadora Aava Santiago
(PSDB) protocolou uma notícia
de fato no Ministério Público
(MP-GO). Segundo a tucana, o
projeto chegou à Câmara sem
instrução técnica mínima, o
que impediria a fiscalização e
fragilizaria a transparência. A

vereadora solicitou que o MP-
GO recomende a suspensão da
tramitação do projeto até que
o Paço apresente os documen-
tos exigidos pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. 

A gestão Mabel alega que
os recursos serão utilizados para
financiar ações de inovação tec-
nológica e a criação de um Cen-
tro de Inteligência. Integrante
da base, o vereador Ronilson
Reis (Solidariedade) afirmou
que se faz necessária uma mo-
dernização dos equipamentos
do Paço, que enfrenta, por
exemplo, problemas para emis-
são de nota fiscal e leitura dos
IPTUs, segundo o vereador. (Es-
pecial para O HOJE)

Única vereadora da oposição a se manifestar durante a reunião da CCJ, Kátia Maria foi voz vencida

Vereadores incluíram e aprovaram
propostas da prefeitura na CCJ;
oposição critica método da base 
e conteúdo de algumas matérias 

Base aprova pacote de projetos do
Paço sem fazer qualquer discussão

Millena Cristina/Câmara Municipal
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Esperando Janot – Por que Gilmar
erra ao blindar STF contra as leis

Rodrigo Janot, procurador-geral da República
nos governos de Dilma Rousseff e Michel Temer,
confessou em autobiografia ter ido armado ao Su-
premo Tribunal Federal para matar o ministro Gil-
mar Mendes. Foi a última vez em que PGR e STF se
estranharam. Agora, Gilmar decidiu que para tirar
um criminoso com cargo na mais alta Corte do País
só se o PGR quiser. Por que isso é um erro?

Uma lei de 1950, a 1.079, prevê os crimes de
responsabilidade dos graúdos. Atente-se para
seu art. 2º:

“Os crimes definidos nesta lei, ainda quando
simplesmente tentados, são passíveis da pena de
perda do cargo, com inabilitação, até cinco anos,
para o exercício de qualquer função pública,
imposta pelo Senado nos processos contra o presi-
dente da República ou ministros de Estado, contra
os ministros do STF ou contra o PGR”.

Em quase metade de seus 75 anos, essa lei
conviveu com a Constituição de 1988. Mas precisou
chegar à iminência de ocorrer o que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro planejou antes de ser preso,
formar no Senado maioria favorável a punir mi-
nistro, para alguém do STF considerá-la inconsti-
tucional. Motivo? Não há. Nem a própria Consti-
tuição prevê o absurdo.

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre (UB-
PA), reagiu, mas de leve. Deveria responder in-
cluindo na pauta os pedidos de impeachment acu-
mulados desde a gestão anterior, de Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), vetado por Lula para integrar o STF.

E o que Janot tem a ver com isso? Nada. Só
para dizer que violência é inútil – pra que ho-
micídio se o impeachment é suficiente? (Es-
pecial para O HOJE)

PSDB entra na sucessão de
Ibaneis com Paula Belmonte

Na passagem lenta da areia pela ampulheta política, escorre
o tempo que marca os 10 meses que faltam para a eleição geral
de 2026. Nem encerrou o ano, os partidos correm em busca de
nomes para compor chapas nos Legislativos estaduais e no
Congresso. Entre eles, o PSDB que, como uma Fênix, ensaia
voltar a ter protagonismo nacional e tentar subir no ranking
das legendas nacionais. Isto porque, se não conquistar um
número maior de deputados federais — hoje tem 13 —, corre
risco de perder o fundo partidário e ser rebaixado para a
terceira divisão, ou seja, quase um ‘nanico político’.

Mas agora, sob a direção do deputado federal Aécio Neves
(MG), que assumiu no lugar de Marconi Perillo, que vai dedicar
mais tempo à pré-campanha a governador de Goiás, o PSDB
anuncia que vai ter candidato a governador em vários Estados,
incluindo o Distrito Federal. Para a empreitada, entra na corrida
para a vaga do governador Ibaneis Rocha (MDB) a deputada
distrital Paula Belmonte. Seu nome foi oficialmente anunciado
nesta quarta-feira (3), mas o ato de filiação ocorreu nesta terça-
feira (2) na sede do PSDB, em Brasília. Paula é uma das lideranças
mais respeitadas na Câmara Legislativa e tem no currículo par-
lamentar serviços prestados ao DF como deputada federal e
agora na Câmara Legislativa.

Ao portal de notícias Metrópoles, Paula Belmonte deu uma
estocada no governo Ibaneis: “As famílias querem escola fun-
cionando, saúde que atenda com dignidade, transporte público
que não humilhe o trabalhador e um governo que trate cada
real do orçamento com respeito. É esse olhar que eu trago para
o PSDB e que quero fortalecer para o futuro de Brasília”. Sinal

de que o debate será intenso,
principalmente a partir do mo-
mento em que os debates fo-
rem liberados. A deputada não
está sozinha. Ela tem como
aliado o ex-senador Antônio

Reguffe (Solidariedade), uma das
vozes mais atentas na defesa do

Distrito Federal e Entorno.

Dobradinha Café-Pequi
A fala de Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos) na Câmara, elogiando a segu-
rança pública em Goiás, não foi por
acaso. Nos bastidores, cresce a leitura
de que Caiado (UB) seria um bom nome
para o Ministério da Segurança Pública
em uma eventual presidência do pau-
lista. Entre 2018 e 2025, Goiás registrou
reduções superiores a 90% nos casos
de roubo e de 60% nos homicídios.

Cristina, a vice
Cresceu nos últimos dias o nome de

Tereza Cristina como possível vice na
chapa da direita. Figura de confiança
de Ciro Nogueira, a ex-ministra de Bol-
sonaro reúne três ativos: apoio do agro-
negócio, transita com desenvoltura no
Centrão e pode funcionar como ponte
junto ao eleitorado feminino. Em 2022,
vale lembrar, o voto das mulheres foi
decisivo para a vitória de Lula.

Novo DEM?
O Partido da Mulher Brasileira (PMB)

passará a se chamar Democrata 35. A
mudança de nome foi aprovada pelo
TSE. Agora é aguardar se a nova legenda
vai se aproximar da força e do prestígio
do antigo Democratas (DEM) de Antônio
Carlos Magalhães, Marco Maciel e de
Ronaldo Caiado. A conferir. 

Encontro de Gestores
O primeiro dia do Encontro Anual

de Gestores Públicos, no Centro de Con-
venções de Goiânia, foi movimentado,
mas a circulação de prefeitos ainda era
tímida. A coluna acompanhou a aber-
tura oficial com a participação do vice-
governador Daniel Vilela (MDB) e per-
cebeu que tinha mais palestrante do
que prefeito. A maioria deles enviou
assessores e gestores de várias áreas.
O evento é realizado pela Federação
Goiana dos Municípios (FGM) e pela
Associação Goiana dos Municípios
(AGM), com apoio do Sebrae Goiás.
Nesta quinta-feira, haverá premiações
para alguns prefeitos e encerramento.

Reforço para Marconi no Entorno
A pré-candidatura da deputada distrital Paula Belmonte ao Go-

verno do DF pelo PSDB é uma boa notícia para Marconi Perillo.
Paula é influente na região e pode reforçar a pré-campanha de
Marconi para governador de Goiás. Isto significa que Wilder Morais
(PL), outro pré-candidato a governador dos goianos, e o pré-
candidato da base caiadista, Daniel Vilela (MDB), terão que encontrar
um bom coordenador político para a região.

Xadrez
Wilson Silvestre

STF intocável – Se alguém ainda tinha dúvida sobre o poder absoluto do
STF, ela foi dissipada. A decisão liminar do ministro Gilmar Mendes que
impede o impeachment de ministros da Corte, e que deve ser confirmada
pelo Plenário, soterrou o poder do Senado e o sonho dos bolsonaristas.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Gustavo Moreno/STF



OPInIãO n 3

Bets: o problema não é a falta
de lei, é quem joga fora dela

Ives Gandra da Silva Martins

O Senado Federal aprovou, para um novo man-
dato, o Procurador-Geral da República, Paulo
Gonet. A votação foi apertadíssima: ele precisava
de 41 votos e obteve 45. De certa forma, essa vota-
ção foi, a meu ver, um recado à Suprema Corte.

Tenho com Paulo Gonet uma amizade de mais
de 30 anos. Sempre o admirei como professor e
como diretor do Instituto de Direito Público (IDP),
fundado pelo Ministro Gilmar Mendes. De ambos
recebi o título de Professor Honoris Causa do Ins-
tituto de Direito Público, o que muito me honrou.

Paulo Gonet é um profundo conhecedor do
Direito Público no Brasil, um grande jurista e
uma nobre figura, com sólidas convicções reli-
giosas, razão pela qual entendo que a votação
apertada tenha sido uma indireta do Congresso
ao Supremo Tribunal Federal.

Contudo, a linha que o Supremo Tribunal Fe-
deral adotou, de ser também legislador —, ou
seja, de substituir o Poder Legislativo em muitos
momentos (desde o artigo 19 do Marco Civil da
Internet, passando pela anencefalia, marco tem-
poral das drogas e pelo casamento de homosse-
xuais, que são matérias de competência do Legis-
lativo) — é o que causa um desconforto muito
grande ao Legislativo.

Acredito, ainda, que essa mensagem do Poder
Legislativo tenha também o presidente Lula como
destinatário, haja vista a indicação do futuro Mi-
nistro da Corte que irá substituir o Ministro Luís
Roberto Barroso. Conheço Jorge Messias. Ele é um
candidato natural, de confiança do presidente
Lula, bom advogado e com sólida formação cristã.

Tenho a sensação, entretanto, de que seu apa-
drinhamento também gera desconforto ao Senado
Federal, que gostaria de ter como candidato o ex-
presidente da Casa, Rodrigo Pacheco, que foi
muito alinhado com o presidente Lula, a ponto
de colocar em discussão no Senado apenas aquilo
que agradava o presidente petista. 

Fato é que a votação apertada para um jurista
brilhante como Paulo Gonet — por ele ter tido o
apoio total do Supremo, o que gera grande des-
conforto a uma área considerável do Senado pela
invasão de competência do STF em sua competência

legislativa —, faz com que haja uma preocupação
na indicação do futuro ministro do Supremo pelo
presidente Lula. Ora, a atuação do Supremo, ao
legislar naquilo que a Constituição manda ser
competência exclusiva do Congresso Nacional (art.
49, inciso XI), é o ponto central dessa tensão.

Tal votação foi, portanto, um alerta e uma men-
sagem. Cabe agora ao presidente da República ne-
gociar com os senadores, caso queira manter a
candidatura de seu fiel escudeiro, Jorge Messias,
que é um homem de convicções cristãs e de boa
formação moral, mas que parece não ter no Senado
o apoio que necessitaria para ser aprovado.

Pessoalmente, sempre pensei que, mesmo na
época em que vivíamos um regime de exceção
militar, os responsáveis indicavam nomes de pro-
fessores de notável saber. Se analisarmos os que
foram indicados naquele período — Moreira Alves,
Oscar Dias Corrêa, Moacyr Amaral Santos, Thomp-
son Flores, etc. —, perceberemos que eram todos
titulares em grandes universidades do Brasil.

Perdemos um pouco esse critério de nomear
grandes juristas, passando a indicar pessoas com
atuação na área jurídica de conhecimento geral,
menos de notável saber e mais de notório conhe-
cimento por parte da população.

Ao insistir em um nome como Jorge Messias,
notório por sua lealdade pessoal e política em de-
trimento de um perfil de “notável saber jurídico”
inquestionável — critério histórico e de excelência
—, o Governo Federal prioriza o alinhamento
ideológico e a blindagem política dentro da Corte
Suprema. Essa estratégia não apenas desrespeita
o Senado, ao tentar impor um nome, como também
mina a confiança pública na independência do
Poder Judiciário, trans-
formando a mais alta
corte do país em um
mero reflexo do Poder
Executivo e perpetuan-
do um ciclo de indica-
ções que favorecem a
proximidade em vez da
competência suprapar-
tidária, enfraquecendo
o sistema de freios e con-
trapesos democrático.

Letícia Ferraz

O Brasil já dispõe de um marco regulatório
consolidado para apostas de quota fixa — espe-
cialmente com as Leis nº 13.756/2018 e 14.790/2023
— que estabelecem autorização, fiscalização e
instrumentos de proteção ao consumidor. Esse
conjunto normativo reconhece a vulnerabilidade
dos apostadores e impõe deveres claros às ope-
radoras. Porém, normas sólidas só produzem
efeitos reais se acompanhadas de fiscalização
ativa e de ações destinadas a sufocar o mercado
ilegal, que corrói a proteção prevista em lei.

A legislação condiciona a exploração do setor a
autorizações pessoais e intransferíveis do Ministério
da Fazenda, à comprovação contínua de idoneidade
e ao cumprimento de normas de PLD/FT. A Secretaria
de Prêmios e Apostas detalha obrigações de gover-
nança: políticas internas, controles, auditorias e
canais de ouvidoria, além de monitoramento desde
a abertura da conta. A Portaria SPA/MF nº 1.231/2024
traduz esses princípios em medidas práticas de jogo
responsável — informação sobre riscos, ferramentas
de autocontrole (limites de aposta e depósito, alertas
de tempo, pausas, autoexclusão), questionários de
autodiagnóstico e encaminhamentos para apoio.

As proteções específicas destinam-se a grupos
hipervulneráveis, como menores de idade — im-
pedidos de apostar por meio de ferramentas de
verificação etária, reconhecimento facial e inte-
gração de dados — e pessoas em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica ou com histórico de
jogo problemático, que são monitoradas por dis-
positivos de análise de padrões, intervenções pre-
ventivas e bloqueio de cadastro em casos diag-
nosticados. A regulação publicitária, complemen-
tada pela autorregulação do Conar, limita abor-
dagens persuasivas, protege menores e exige ad-
vertências sobre riscos. Tudo isso demonstra que
o setor não é terra sem lei, existe um arcabouço
normativo extenso que combina liberdade eco-
nômica com responsabilidade social.

O nó crítico, entretanto, é o mercado ilegal. Es-
timativas apontam que mais da metade do setor
opera fora da lei, com impacto fiscal e riscos
sociais significativos. Operadores ilegais não ado-
tam controles de idade, não oferecem mecanismos
de autocontrole, burlam fiscalizações e usam
meios de pagamento e hospedagem fora da juris-

dição. Assim, a diferença prática entre legalidade
e ilegalidade é clara: apenas os autorizados estão
sujeitos a obrigações de proteção. Por isso, além
de aprimorar a fiscalização das empresas legali-
zadas — para garantir que implementem e divul-
guem efetivamente as ferramentas previstas —, é
urgente intensificar medidas para bloquear do-
mínios, coordenar instituições financeiras, e ins-
tituir ações administrativas e tecnológicas que in-
viabilizem o funcionamento das casas ilegais.

O Brasil estruturou um marco regulatório con-
sistente para as apostas de quota fixa, sustentado
por leis abrangentes, portarias detalhadas e obriga-
ções precisas impostas às empresas autorizadas.
Esse arcabouço normativo reconhece a vulnerabili-
dade do consumidor e estabelece instrumentos ro-
bustos de proteção. As empresas autorizadas já ofe-
recem ferramentas reconhecidas internacionalmente
e demonstram compromisso com práticas respon-
sáveis. A diferença fundamental entre o mercado
legal e o ilegal reside precisamente nisso: apenas
operadores autorizados estão submetidos a esse
conjunto de obrigações e apenas eles implementam
medidas efetivas de proteção aos apostadores.

Ao mesmo tempo, é indispensável garantir fis-
calização contínua e rigorosa sobre as empresas
legalizadas, assegurando o cumprimento integral
de suas obrigações. A existência de normas é con-
dição necessária, mas não suficiente. Políticas
preventivas precisam ser aplicadas de forma efe-
tiva, mecanismos de verificação devem ser aper-
feiçoados e a cooperação entre Estado, empresas
e sociedade civil precisa se tornar permanente.

O caminho está traçado: o marco legal foi
consolidado, as ferramentas estão disponíveis
e o compromisso social está delineado. O desafio,
agora, é fazer com que esse sistema funcione
plenamente na prática
— protegendo de ma-
neira efetiva os apos-
tadores, especialmente
os mais vulneráveis, e
consolidando um mer-
cado legal, transparen-
te e socialmente res-
ponsável, capaz de unir
desenvolvimento eco-
nômico e proteção de
direitos.

Ives Gandra é professor
emérito, honorário e dou-
tor honoris causa de di-
versas universidades

Letícia Ferraz é advogada
e pesquisadora. Diretora
de Pesquisas e Operações
do LabSul
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Os dados alarmantes

registrados todos os anos

a respeito da violência 

de gênero no Brasil

demonstram que

mulheres e meninas têm

medo de sair de casa e

não voltar, enquanto

outras têm medo de ser

agredidas em seus locais

de trabalho ou de

permanecer em seus

lares, o local onde mais

sofrem agressões”

Edson Fachin, presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), nesta quarta-
feira (3), ao dizer que o Poder Judiciá-
rio está preocupado com os
“estarrecedores” episódios de violên-
cia contra a mulher no País. A mani-
festação do ministro foi motivada
pelos recentes casos de violência re-
gistrados em diversas cidades, como
o feminicídio da professora Catarina
Karsten, em Florianópolis (SC). Ela
tinha 31 anos, era professora e pesqui-
sadora em Florianópolis e foi assassi-
nada na última sexta-feira (21), após
ser violentada sexualmente enquanto
fazia uma trilha na Praia do Mata-
deiro, na capital catarinense. (ABr)

@g.ohoje
Na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa o Encontro Anual de
Gestores promovido pela AGM e FGM,
que reúne prefeitos de todo o Estado
para discutir desafios administrativos.
Com demandas crescentes, escassez
de recursos e novas responsabilidades
transferidas aos municípios, o evento
se torna essencial para apoiar quem
está à frente do Executivo. Líderes mu-
nicipais como José Délio Jr., presidente
da AGM, e Paulo Vitor, presidente da
FGM, destacam o encontro como
oportunidade de integração, troca de
experiências e fortalecimento do mu-
nicipalismo goiano. Leia a análise
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação o leitor.

Luiz Couto (@__luizcouto7)

@jornalohoje
Três corpos foram encontrados no Rio
Verdinho após o acidente ocorrido na
ponte da GO-184, perto de Serranópo-
lis, no sudoeste de Goiás. Segundo o
sargento Assis, do Corpo de Bombei-
ros, a terceira vítima foi localizada
nesta terça-feira (2), a cerca de dois
quilômetros do ponto onde o veículo
caiu. Curtiu a publicação a leitora.

Adenilza Reis

L

M
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Submetida a um “regime de calamidade
financeira” desde o começo do ano, a pre-
feitura de Goiânia operou um salto nas dis-
ponibilidades líquidas de caixa ao longo
dos primeiros dez meses deste ano. A situação
fiscal da prefeitura, considerando a série
de dados que recheiam os relatórios resu-
midos da execução orçamentária, parece
contrariar o cenário mais dramático dese-
nhado ainda neste momento pelos gestores
municipais, mostrando sobra de recursos
mesmo depois de descontadas as despesas
com juros e amortizações.

Entre outros indicadores da melhoria
operada, os recursos disponíveis em caixa,
já descontados restos a pagar processados,
depósitos sujeitos a restituição e valores
vinculados a compromissos específicos, dis-
pararam desde dezembro do ano passado,
saltando de algum coisa abaixo de R$
743,685 milhões, perto de 9,23% da receita
corrente líquida, para quase R$ 1,620 bilhão,
correspondendo a 18,57% da receita líquida.
Na comparação entre os dois períodos, em
torno de R$ 875,503 milhões passaram a
reforçar o caixa disponível, num aumento
nominal de 117,72%.

O salto nas disponibilidades de caixa
derrubou a dívida consolidada líquida da
prefeitura, mais do que compensando a alta
observada para o endividamento bruto da
administração municipal, o que parece su-
gerir que a prefeitura decidiu se endividar
mais para fazer frente a despesas e investi-
mentos, ao mesmo tempo em que colocava
em marcha um ajuste em suas contas –
ainda que a parte maior desse ajuste tenha

se concentrado na ponta das receitas.
Mesmo diante do crescimento da dívida,

os dados mostram uma situação de tranquili-
dade, já que os níveis de endividamento con-
tinuam muito abaixo dos limites definidos
pela Lei de Responsabilidade Fiscal e por re-
solução baixada pelo Senado ainda em 2001.
Entre dezembro do ano passado e outubro
deste ano, a dívida bruta foi elevada de R$
1,654 bilhão para R$ 2,137 bilhões, ou seja, R$
482,399 milhões a mais, numa alta de 29,16%.
Como o caixa registrou elevação quase duas
vezes superior, em termos absolutos, a dívida
líquida despencou 43,17%, saindo de R$ 910,588
milhões para R$ 517,484 milhões (em torno
de R$ 393,104 milhões a menos).

Tranquilidade
Como é de conhecimento geral, o Senado

autoriza as prefeituras a contratarem dívidas
até o limite de 120% sobre a receita corrente
líquida, significando que o valor da dívida
pode superar as receitas em até 20%. No
caso de Goiânia, com receita corrente líquida
acumulada em R$ 8,718 bilhões nos 12 meses
encerrados em outubro deste ano, a dívida
líquida poderia atingir qualquer coisa ao
redor de R$ 10,460 bilhões, quer dizer, mais
de 20 vezes acima do seu valor atual. Para
comparação, a dívida líquida atualmente
corresponde a apenas 5,94% das receitas
(com a dívida bruta somando o equivalente
a 24,51% da receita corrente líquida). Mesmo
no final de 2024, quando a gestão eleita já
alardeava a decisão de decretar estado de
calamidade fiscal, a relação entre dívida e
receita líquidas encontrava-se em 11,30%.

2Ao contrário do que parece
sugerir a paralisação de con-
tratos e projetos, o fechamento
de escolas e a “calamidade”
em vigor também na área da
saúde, o ajuste operado pela
nova gestão concentrou-se
mais fortemente na ponta das
receitas, com cortes propor-
cionalmente menos intensos
no lado dos gastos.
2Considerando os primeiros
dez meses deste ano em rela-
ção a idêntico período do ano
passado, a receita primária
total apresentou crescimento
nominal de 9,22% ao avançar
de R$ 7,332 bilhões para R$
8,008 bilhões, em valores apro-
ximados, correspondendo a
um incremento absoluto de
R$ 676,055 milhões.
2 As principais contribui-
ções para aquele desempenho
vieram do imposto sobre ser-
viços (ISS), do Imposto de Ren-
da Retido na Fonte (IRRF), in-
cidente sobre a folha do fun-
cionalismo, e das transferên-
cias correntes – com destaque
para os repasses da cota parte
da prefeitura no Imposto so-
bre a Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA), repassa-
do pelo Estado, e no Fundo
de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica
e de Valorização dos Profis-
sionais da Educação (Fundeb).
2 O ISS contribuiu com

pouco mais de um quinto
para o crescimento das re-
ceitas primárias, com a ar-
recadação nesta área subin-
do 13,11%, de R$ 1,087 bilhão
para R$ 1,229 bilhão, num
ganho nominal de R$ 142,393
milhões. A arrecadação do
IRRF cresceu de forma ainda
mais vigorosa, num avanço
de 29,11%, o que significou
sair de R$ 424,704 milhões
para R$ 548,328 milhões
(perto de R$ 123,624 milhões
a mais). Já as transferências
aumentaram apenas 3,18%
(com provável perda em ter-
mos reais), mas trouxeram
um ganho de R$ 102,487 mi-
lhões em receitas, saindo de
R$ 3,219 bilhões para R$
3,321 bilhões.
2 As receitas lastreadas pela
arrecadação do IPVA cresce-
ram de R$ 418,157 milhões
para R$ 456,529 milhões, em
alta de 9,18%. Já os repasses
assegurados pelo Fundeb au-
mentaram 8,72% e passaram
de R$ 729,948 milhões para
R$ 793,617 milhões.
2 As despesas primárias to-
tais, considerando valores pa-
gos e incluindo restos a pagar
processados e não processa-
dos igualmente pagos, sofre-
ram corte de 2,66%, recuando
de R$ 7,437 bilhões para R$
7,239 bilhões, praticamente
R$ 198,078 milhões a menos.

O “sacrifício” maior veio so-
bre as demais despesas cor-
rentes, que sofreram cortes
de R$ 310,172 milhões em
dez meses, caindo de pouco
menos do que R$ 3,10 bilhões
para R$ 2,790 bilhões, numa
redução de 10,01%. A folha
de pessoal avançou de R4
3,328 bilhões para R$ 3,481
bilhões, variando 4,59% (mais
R$ 152,90 milhões).
2 A “tesoura municipal”
ceifou também o investi-
mento público municipal,
reduzido de R$ 262,063 mi-
lhões – um valor já baixo –
para R$ 224,513 milhões,
quer dizer, praticamente R$
37,550 milhões a menos, em
baixa de 14,33%.
2 O resultado primário, des-
contados gastos com juros e
amortizações, ficou positivo
em R$ 769,014 milhões nos
primeiros dez meses deste
ano, o que se compara com
o déficit de R$ 105,118 mi-
lhões registrado em igual pe-
ríodo de 2024, sinalizando
um “ganho” de R$ 874,132
milhões – dos quais, 77,34%
vieram do aumento das re-
ceitas. Esse resultado cobre
com folga as despesas com
juros e amortizações, que so-
maram R$ 187,808 milhões,
deixando uma “sobra” ainda
de R$ 581,206 milhões. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Calamidade? Caixa da prefeitura de
Goiânia salta 117,7% desde dezembro

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Caroline Gonçalves

A partir de 1º de janeiro de 2026, os combustíveis
vendidos em Goiás, assim como em todo o País, terão
novas alíquotas ad rem (é um tipo de cobrança de
imposto em que o valor é fixo por unidade, e não um
percentual sobre o preço). A atualização foi aprovada
pelo Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz)
e segue regra federal. Como se trata de uma decisão na-
cional, o Governo de Goiás apenas cumpre o que foi de-
terminado pelo conselho, sem autonomia para alterar
valores. Pelo convênio, a gasolina terá impacto de 6,8%,
passando de R$ 1,47 para R$ 1,57 por litro. O diesel e o
biodiesel sobem 4,4%, indo de R$ 1,12 para R$ 1,17. Já o
gás de cozinha aumenta de R$ 1,39 para R$ 1,47 por
quilo, um reajuste de 5,7%. Os valores são padronizados
e obrigatórios para todos os Estados. A publicação ocorreu
no Diário Oficial da União, no dia 8 de setembro.

A metodologia usada pelo Confaz considera os preços
médios mensais da Agência Nacional do Petróleo (ANP)
entre fevereiro e agosto de 2025, comparados ao mesmo
período do ano anterior. Assim, foram aplicados reajustes
de 6,08% na gasolina, 4,46% no diesel e 5,76% no Gás Li-
quefeito de Petróleo (GLP). O etanol não entra nesse
modelo porque não faz parte do tipo de cobrança em
que o imposto é fixado por litro. Ele segue tributado
pelo Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços
(ICMS) ad valorem, calculado sobre o preço nos postos.

Este será o segundo aumento em menos de um ano.
Em fevereiro, o ICMS também foi corrigido. Para 2026, o
Confaz aponta uma elevação de R$ 0,10 por litro na ga-
solina e no etanol anidro misturado a ela. Para o diesel,
o acréscimo será de R$ 0,05. O presidente do Sindicato
do Comércio Varejista de Derivados de Petróleo no Estado
de Goiás (Sindiposto), Márcio Andrade, explica que a no-
tícia gera apreensão entre empresários e consumidores.
“Aumento de impostos sempre não é bem-vindo, nem
para o empresário, nem para o consumidor.”

Márcio destaca que o ano já foi marcado por outras
tributações federais e que isso pressiona os custos. “Isso
gera realmente encarecimento dos produtos, o que é
ruim para o empresário, porque com o produto mais
caro é uma fuga dos consumidores. E o empresário
precisa girar o estoque, vender mais e para vender
mais, quanto mais atrativo o preço, melhor.” O presidente
do Sindiposto explica que, no setor de combustíveis, o
repasse acaba sendo inevitável. “O imposto vai ter um
aumento imediato, o reflexo tende a ser imediato para
o consumidor. Então não tem muito como escapar.”

Andrade lembra que o modelo de cobrança do ICMS
torna o pagamento automático: “No setor de combustíveis,
onde os impostos já vêm recolhidos antecipadamente.
Na refinaria, esse valor já é cobrado da distribuidora,
que por consequência passa para o posto e chega ao
consumidor.” Sobre o impacto esperado, ele reforça:
“10 centavos a gasolina e 5 centavos a diesel, por litro.
Isso, em tese, vai depender de cada empresário, repasse,
mas, normalmente, imposto não tem muito como segurar.
Você tem que repassar o preço final.”

O presidente do Sindiposto ainda pondera que será
preciso observar o movimento do mercado no início do
ano: “Tem que aguardar a partir do dia que entra em vi-
gor, para ver qual vai ser o comportamento do mercado.
Agora, não tem como escapar disso, infelizmente”. Para
a economista Adriana Pereira, embora a determinação
seja nacional, o Estado pode adotar medidas para
suavizar efeitos sobre setores sensíveis e famílias de
baixa renda. “No curto prazo, pode criar programas de
compensação direcionados, como subsídios temporários
ao transporte público, apoio a profissionais do transporte
e ampliação de benefícios para famílias de baixa renda,
reduzem o impacto imediato sobre o custo de vida.”

A economista também aponta caminhos para setores
produtivos. Simultaneamente, abrir linhas de crédito
especiais para pequenas transportadoras e setores sen-
síveis podem impedir que o aumento do combustível
seja repassado integralmente aos preços. Além disso,
também é essencial ampliar a fiscalização sobre postos
e distribuidoras para evitar práticas abusivas..

Adriana destaca ainda a importância de planejamento
e comunicação: “A comunicação governamental precisa
ser clara e pautada em dados: explicar o que é decisão
nacional, quais são as alternativas estaduais e quais
medidas serão adotadas para mitigar impactos.” (Especial
para O HOJE)

Confaz definiu alíquotas, que serão aplicadas em todos Estados

Goiás chega ao fim de 2025
com um novo marco no setor
produtivo. Entre janeiro e no-
vembro, o Estado contabilizou
41.123 novas empresas, número
que já supera todo o volume
registrado no ano passado. Em
2024, foram 38.306 aberturas.
Só em novembro deste ano,
3.241 empreendimentos foram
formalizados, de acordo com a
Junta Comercial do Estado de
Goiás (Juceg). Os dados não in-

cluem os Microempreendedo-
res Individuais (MEIs).

Para o presidente da Juceg,
Euclides Barbo Siqueira, o de-
sempenho acompanha o ritmo
observado ao longo dos meses.
“Desde o início do ano, dados
os levantamentos que fazemos
mês a mês, já acreditávamos
que bateríamos a casa dos 40
mil novos negócios. De qual-
quer forma, superar isso ainda
faltando um mês para o fim do

ano é motivo de muita satisfa-
ção, pois comprova a atrativi-
dade do ambiente de negócios
em Goiás”, afirma. O levanta-
mento aponta que Goiás possui
hoje mais de 1,2 milhão de em-
presas ativas, considerando to-
dos os portes. Goiânia concentra
pouco mais de 30% desse total.
Dos que declaram capital acima
de R$ 500 mil, 2.121 foram aber-
tos. (Caroline Gonçalves, es-
pecial para O HOJE)

Estado vive melhor ano de novos
negócios e passa de 40 mil abertos

Reajuste
nacional dos
combustíveis
chega a Goiás e
trará impactos

Divulgação/Procon Goiás
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Bruno Goulart

A participação do vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB)
na abertura do Encontro
Anual de Gestores, nesta quar-
ta-feira (3), em Goiânia, mos-
trou mais do que um com-
promisso institucional. Ao fa-
lar para 1,5 mil participantes
de todas as regiões do Estado,
Daniel reforçou uma estraté-
gia muito usada pelo gover-
nador Ronaldo Caiado (UB):
aproximar-se dos prefeitos,
ampliar alianças e consolidar
terreno para disputar o Go-
verno de Goiás em 2026. 

O evento, realizado no Cen-
tro de Convenções de Goiânia,
tornou-se palco para o vice-
governador destacar a impor-
tância da parceria com as pre-
feituras e, ao mesmo tempo,
fazer a manutenção do capital
político - que já tem - com
quem realmente influencia as
eleições: os prefeitos.

Logo no início de sua fala,
Daniel reforçou que a troca
de experiências é essencial
para superar os desafios das
administrações locais. “A vida
de prefeito é desafiadora. A
oscilação econômica afeta pri-
meiro os municípios”, afirmou. 

Ao defender preparo téc-
nico e responsabilidade fiscal,
o vice-governador reforçou um
discurso que dialoga direta-
mente com prefeitos que bus-
cam estabilidade e apoio ins-
titucional. Esse tom, simples e
direto, se encaixa na narrativa
que o emedebista tem cons-
truído: a de gestor equilibrado,
que conhece a máquina pú-
blica e se apresenta como con-
tinuidade natural do projeto
iniciado por Caiado em 2019.

A realização conjunta da
Federação Goiana de Municí-
pios (FGM) e da Associação
Goiana de Municípios (AGM)
abriu espaço para que Daniel
se apresentasse a um público
ampliado. Além de falar sobre
gestão, o vice-governador tam-
bém valorizou a atual geração

de prefeitos ao classificá-la
como “a melhor safra da his-
tória de Goiás”. 

O elogio não foi apenas re-
tórico: na prática, reafirma
sua tentativa de fortalecer
vínculos com administrações
que, em grande parte, tendem
a ser decisivas na composição
de apoios para 2026. Em um
cenário em que prefeitos co-
bram proximidade e atenção,
gestos públicos como esse são
vistos como sinal de constru-
ção política.

Os presidentes da FGM e
prefeito de Jaraguá, Paulo Vitor
Avelar, e o da AGM, de Hidro-
lândia,  José Délio Júnior, am-
bos do União Brasil de Caiado,
reforçaram esse ambiente de
união. Avelar afirmou que o
momento atual permite “der-

rubar muros e construir pon-
tes”, enquanto Délio destacou
que prefeitos querem “soluções
reais e apoio consistente”.

Mais agenda
Logo no início da tarde,

Daniel seguiu para Formosa,
no Entorno do Distrito Fede-
ral, onde participou da entre-
ga de 589 cartões do Aluguel
Social e 152 escrituras do pro-
grama Pra Ter Onde Morar.
Ao lado da prefeita Simone
Ribeiro (PL), o vice-governa-
dor reforçou sua presença
nos municípios. 

“Foi um dia de muita en-
trega. Nossa parceria com o
Estado tem fortalecido nosso
povo”, disse a prefeita ao O
HOJE. Em seguida, por volta
das 17h, decolou para Brasília

para uma audiência com o
ministro da Saúde, Alexandre
Padilha, em busca de recursos
para Goiás.

A leitura é a de que Daniel
aproveita o ambiente munici-
palista para se firmar como
principal herdeiro do projeto
político de Caiado. Prefeitos têm
papel decisivo em campanhas
majoritárias, pois são verdadei-
ros cabos eleitorais no interior. 

Assim, essa aproximação
não é apenas simbólica, mas
calculada. Em um evento que
reúne prefeitos, secretários,
técnicos e agentes políticos de
todo o Estado, o vice-gover-
nador fez mais do que discur-
sar: mostrou que entende a
importância dessa base para
suas pretensões em 2026. (Es-
pecial para O HOJE)

Em evento com gestores municipais, vice-governador diz que a atual geração de prefeitos é “a melhor safra da história de Goiás”

Nesta quarta-feira (3), o mi-
nistro Gilmar Mendes, decano
do Supremo Tribunal Federal
(STF), suspendeu trechos da
Lei do Impeachment (Lei
1.079/1950) e determinou que
somente a Procuradoria-Geral
da República (PGR) poderá
apresentar pedidos de afasta-
mento de ministros da Corte.
Essa medida retirou do Senado
e de qualquer cidadão essa
prerrogativa.

A decisão liminar também
elevou para 2/3 o quórum ne-
cessário para que a Casa avalie
uma denúncia contra magis-
trados do STF e proibiu que
processos de impedimento se-
jam abertos com base apenas
no conteúdo das decisões ju-
diciais. A determinação ocorre
em meio à tensão entre o Pla-
nalto e o Senado pela indicação
ao Supremo do advogado-geral
da União (AGU) Jorge Messias
e será levada ao plenário vir-
tual de 12 a 19 de dezembro.

Mendes sustentou que per-
mitir que atores externos acio-
nem o impeachment por dis-
cordância interpretativa amea-
ça a independência do Judi-
ciário e abre espaço para inti-
midação institucional. Na de-
cisão, o ministro ressaltou que
a responsabilização de juízes
não pode ocorrer por diver-
gências hermenêuticas.

A liminar responde a uma
ação movida pelo Solidarie-

dade e será submetida à aná-
lise do plenário virtual do STF.
Caso seja confirmada, conso-
lida a PGR como única legiti-
mada a protocolar pedidos de
impedimento contra ministros
e fixa um filtro político e jurí-
dico mais rigoroso para tais
iniciativas.

Reação da 
oposição no Congresso

A determinação provocou
forte reação de parlamentares
de direita. No Senado, Magno
Malta (PL-ES) acusou o Supre-
mo de “reescrever a Consti-
tuição” e comparou a medida
a um “absurdo institucional”.

Na Câmara, o líder do PL, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), ironizou
o cenário político ao afirmar
que o País se aproxima de uma
distopia autoritária. “Cada dia
que acompanho as notícias me
sinto no BRASUELA!! Que país
é esse?”, questionou Sóstenes
nas redes sociais. 

O deputado Nikolas Ferreira
(PL-MG) anunciou que apre-
sentará uma PEC para restau-
rar a legitimidade popular nos
pedidos de impeachment, pre-
servar a autonomia do Senado
e impedir o que chamou de
“interferência judicial” sobre
o rito constitucional. O parla-
mentar mineiro retomou crí-

ticas feitas durante o debate
da chamada PEC da Blindagem
– arquivada no Senado – ao
afirmar que o Supremo busca
“controle absoluto”. “Por que
será que a esquerda não está
chamando isso aqui de blin-
dagem?”, questionou Nikolas. 

“O Brasil já tem lei clara:
qualquer cidadão pode denun-
ciar ministros do STF por crime
de responsabilidade. Sempre
foi assim. Mas ontem, numa
decisão monocrática e sem
base constitucional, o ministro
Gilmar Mendes resolveu rees-
crever a lei, restringir direitos
do povo e invadir a compe-
tência do Senado”, escreveu o

deputado no X (antigo Twitter). 
“O próprio Senado, que é

competente para julgar os mi-
nistros, se manifesta pelo di-
reito e legitimidade dos cida-
dãos. Diante do avanço do ati-
vismo judicial, irei protocolar
uma PEC para restabelecer ex-
pressamente a legitimidade
do cidadão, garantir a auto-
nomia do Senado e impedir a
interferência judicial no im-
peachment. Em uma repúbli-
ca, nenhum poder está acima
da Constituição, nem mesmo
quem deveria guardá-la”, de-
clarou Nikolas.

Ministros encastelados
Fora do Parlamento, o ex-

deputado e ex-procurador da
Lava Jato, Deltan Dallagnol
(Novo), atacou a decisão sob o
argumento de que ela fortalece
ministros que já tomariam de-
cisões sem controle institucio-
nal. Para Dallagnol, a medida
“encastela” o STF e enfraquece
mecanismos de responsabili-
zação. “A decisão de Gilmar
tenta encastelar ainda mais os
ministros para que tomem suas
decisões sem serem incomo-
dadas. Eles tomam decisões
que desobedecem a lei e a Cons-
tituição e querem garantir que
não serão punidos por isso. O
que você acha dessa mudança
na lei do impeachment?”, es-
creveu Dallagnol. (Paula Costa,
especial para O HOJE)

DECISÃO MONOCRÁTICA

Gilmar Mendes limita pedidos de impeachment de ministros apenas à PGR e eleva o quórum no Senado

Vice-governador
usa ambiente
municipalista 
para fortalecer 
alianças, defender
gestão técnica e se
posicionar como
nome natural 
para a sucessão 
no governo

Em encontro com prefeitos, Daniel
Vilela reforça base rumo a 2026

Lucas Diener

Gustavo Moreno/STF

STF muda impeachment e abre crise com Senado



6 n POLÍTICA

Futuro da prisão domiciliar do general 
Augusto Heleno depende do laudo médico

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou nesta segunda-feira (1º), em
Brasília, que a Polícia Federal (PF) faça, em até 15 dias,
uma perícia médica completa no general Augusto Heleno,
ex-ministro do Gabinete de Segurança Institucional (GSI)
no governo Jair Bolsonaro (PL). A medida foi tomada
após a defesa do militar, condenado a 21 anos de prisão
por tentativa de golpe de Estado, apresentar informações
divergentes sobre um suposto diagnóstico de Alzheimer,
utilizado como argumento para pedir prisão domiciliar.
Durante exame de corpo de delito, em 26 de novembro,
Heleno declarou sofrer de Alzheimer desde 2018. Dias
depois, os advogados corrigiram a versão e afirmaram
que o diagnóstico só foi confirmado em janeiro de 2025,
após monitoramento clínico iniciado no fim de 2024.

No despacho, o ministro determinou que a equipe
médica da PF faça uma análise abrangente e inclua his-
tórico clínico, exames laboratoriais – como avaliação da
tireoide e dos níveis de vitamina B12 –, além de testagens
neurológicas, neuropsicológicas e, se necessário, exames
de imagem como ressonância magnética e PET. 

A defesa sustenta que o regime fechado coloca em
risco a integridade física do ex-ministro, de 78 anos,
que, segundo relatórios anexados ao processo, apresenta
demência mista em estágio inicial, além de histórico de
transtornos depressivo e ansioso. (Paula Costa, especial
para O HOJE)

Moraes ordena
perícia da PF
para esclarecer
saúde de Heleno

Ton Molina/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Segue em andamento a tra-
mitação da PEC da Segurança
Pública na Câmara dos Depu-
tados e a previsão é que nesta
quinta-feira (4) a matéria seja
apresentada na comissão es-
pecial que discute o tema. Ape-
sar do texto ainda não ter cum-
prido o processo formal que
permite mostrar o seu conteú-
do publicamente, especulações
buscaram revelar possíveis tre-
chos que foram alterados e
pontos acrescentados à matéria
pelo deputado e relator Men-
donça Filho (União-PE). 

Isso se deu, principalmente,
por reação da oposição ao pro-
jeto do governo Lula sob prin-
cipal alegação de que o texto
estaria de acordo com interes-
ses do Palácio do Planalto em
fazer prevalecer suas diretrizes
acima das decisões dos Estados. 

Mendonça chegou a comen-
tar que o texto pode apresentar
possíveis resistências a ações
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). O objetivo é tentar
impedir que o conselho edite
atos que alcancem prerroga-
tivas do Congresso em relação
à formulação de normas rela-
cionadas à Segurança Pública. 

As mesmas críticas foram

feitas pelo governador de Goiás
e pré-candidato à Presidência
da República, Ronaldo Caiado
(União), que compareceu na
última terça-feira (2), acom-
panhado do chefe do Executivo
paulista, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), na comissão
especial para discutir a PEC.
“Não se pode, por resoluções
do CNJ, sobrepor a prerrogati-
va concorrente dos Estados.
Então, de repente, vocês não
legislaram e o CNJ baixa mais
de 50 resoluções? Quer dizer
que o CNJ diz o que eu tenho
que fazer?”, declarou Caiado
durante audiência na Câmara. 

Críticas ao STF e CNJ
Em consonância com o che-

fe do Executivo goiano, Men-
donça Filho não evitou expor
seu ponto de vista relativo à
autonomia dos Estados quan-
do o assunto é segurança pú-
blica. “Tenho todo o respeito
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral e pelo Conselho Nacional
de Justiça, mas não dá para
encarar o Conselho Nacional
de Justiça impor ao Brasil nor-
mas que devem ser definidas
pelo Parlamento.” 

Ao O HOJE, o presidente da
Frente Parlamentar da Segu-
rança Pública, deputado Al-

berto Fraga (PL-DF), explica
como funcionará a análise do
relatório de Mendonça, que
deve ser apresentado nesta
quinta. “A comissão especial
que vai avaliar a PEC da Segu-
rança Pública será formada
por 34 parlamentares titulares
e 34 suplentes. A Frente Par-
lamentar da Segurança Pública
pautou algumas questões e o
Mendonça tem aceitado. Se o
governo não gostar, que se
manifeste por meio de voto”,
comenta Fraga. 

Nos bastidores, o que se
sabe é que, a princípio, o rela-
tório deve ser apresentado com
alterações que mudam quase
toda a proposta inicial do texto,

pois poucos pontos não serão
alterados. Uma das partes da
proposta que mais renderam
discussão e que, ao que tudo
indica, ainda permanece no
texto é o reconhecimento das
guardas civis como Polícia Mu-
nicipal, trecho incluído por
Lula à pedido da vice-presi-
dente da Comissão da Câmara
que analisa a PEC, deputada
Adriana Accorsi (PT). 

Ideias contrárias
Ao analisar esse feito, Fraga

reagiu à medida que estabelece
maior reconhecimento do pa-
pel das guardas municipais.
Para o parlamentar, há mais
questões que necessitam de

maior atenção do que o ato de
mudar a nomenclatura de car-
gos. “Eu acho que o nome é o
que menos importa. Temos
grandes polícias no mundo que
não têm o nome de polícia. En-
tão, isso é bobagem”, disse Fra-
ga sobre o pedido de Adriana. 

Para a deputada, o reco-
nhecimento das guardas como
forças de segurança é uma
questão de justiça para as ins-
tituições. “Quem é contra a se-
gurança municipal, a polícia
municipal, é porque não co-
nhece o trabalho das guardas.
A PEC trará também a justiça
de a polícia municipal ser re-
conhecida”, pontuou Adriana.
(Especial para O HOJE)

Parlamentares divergem sobre a PEC 18/25, que deve ser votada ainda neste ano, diz Hugo Motta 

Deputados comentam projeto que,
mesmo após várias alterações, ainda
não atende expectativas da oposição 

PEC da Segurança deve ser votada
com mudanças significativas no texto

Fotos: Kayo Magalhães, Renato Araújo e Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados
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Café com leite 2.0?
A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro

ganhou batalha contra os filhos do Capitão,
sobre a aliança do PL com Ciro Gomes no
Ceará (por ora, suspensa), mas ela está no
fio da navalha também. O governador Tar-
císio de Freitas (Rep-SP) só aceita ser can-
didato ao Palácio do Planalto se não houver
um Bolsonaro na chapa, contam os mais
próximos. Ele crê que já personifica o bol-
sonarismo. Tarcísio sonha com o governador
Romeu Zema (NOVO) como vice, reeditando
a chapa café com leite SP-MG. Minas Gerais
tem o 2º colégio eleitoral do Brasil, e sempre
é fiel da balança na eleição. 

Plano B
A surpreendente prisão do presidente

da ALERJ, deputado Rodrigo Bacellar (União),
por atrapalhar uma operação da PF, fez a
família Bolsonaro repensar o palanque para
2026 no Estado. Bacellar era o nome do clã
para o Governo. Cresce o plano B, de os bol-
sonaristas apoiarem o prefeito Eduardo
Paes (PSD) ao Palácio, e este, de algum modo
(até com não-agressão), apoiar a Flávio Bol-
sonaro e Claudio Castro ao Senado.

Sem anistia
Na oposição ao Governo, mesmo com

parte do Congresso afinado na pauta, o
sentimento é de que o PL da Anistia dos
ataques às Instituições no 8 de janeiro
não será tratado mais este ano. Deputados
e senadores já consideram que Jair Bol-
sonaro deve focar toda a defesa numa
prisão domiciliar, de onde poderá conti-
nuar articulando e indicando candidatos
para a campanha de 2026.

Estão brabos
O MP não engoliu a soltura de Daniel

Vorcaro e o processo nas mãos do ministro
Dias Toffoli. A expectativa dos procuradores
era de que ele delatasse mandatários – da
base e oposição deste atual Governo. Agora,
acreditam que a chance é perto de zero.
Por isso pediu nova prisão. A conferir.

Vale um filme
Ao contrário dos filmes de Hollywood,

que vez ou outra apontam o Brasil como
destino de malandros e picaretas que fo-
gem da Justiça, a vida imita a arte, mas
ao inverso: Os Estados Unidos viraram
reduto de bolsonaristas foragidos da Justiça
daqui. Vivem por lá agora o blogueiro
Allan dos Santos, o deputado federal Ale-
xandre Ramagem – ambos com mandado
de prisão – e o réu Eduardo Bolsonaro,
que não voltará para Brasília.

Reconhecimento
Notícia boa no mercado também tem

destaque aqui: A Tecnobank, líder no re-
gistro eletrônico de contratos de finan-
ciamento de veículos, acaba de ser certi-
ficada pelo Great Place to Work pelo 6º
ano consecutivo e subiu 13 posições no
ranking nacional das melhores médias
empresas de tecnologia para trabalhar
em 2025. Consolidou-se como referência
em ambiente de trabalho saudável, cola-
borativo e inclusivo.

ESPLANADEIRA
#L’Entrecôte de Paris vai abrir 6 fran-

quias, até 2027, em Portugal e Espanha.
#Renata Souza e Henrique Vieira debatem
"Segurança Pública Baseada nos Direitos
Humanos", hoje na ABI do RJ. #Jornalista
Raquel Júnia estreia podcast “Na BASE da
Conversa”, entrevistando Juka Kfouri.
#F.M. Lemos lança Coleção infantil ‘Meu
Alfabeto Divertido’, domingo no RJ. #Pre-
feitura de Nova Friburgo (RJ) inaugura
amanhã “Um Encanto de Natal. #Deputado
Ricardo Barros (PP) reliazou almoço com
“Porco no Rolete”, reunindo líderes em
Brasília.  (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes 

O HOJE tem publicado, ro-
tineiramente, o que deveria
constar na agenda dos pré-
candidatos ao Governo de
Goiás. De todas as demandas,
e são muitas, as mais urgentes
e necessárias estão na infra-
estrutura, sobretudo a viária.
O Estado ainda não entrou
na era das rodovias particu-
lares, feitas e geridas pela ini-
ciativa privada. A Ferrovia
Norte-Sul, que corta Goiás de
Norte a Sudoeste, está sob ad-
ministração de uma empresa,
a Rumo. Porém, as rodovias
estão todas sob controle do
poder público. O próximo go-
vernador pode ser o 1º do sé-
culo a abrir uma estrada e o
1º em 300 anos a construir
uma ferrovia.

É a maior demanda para
os quatro principais pré-can-
didatos ao Executivo estadual,
a deputada federal Adriana
Accorsi (PT), o vice-governa-
dor Daniel Vilela (MDB), o ex-
governador Marconi Perillo
(PSDB) e o senador Wilder
Morais (PL). Cada qual com
seu grupo, o que interessa é

atrair os investimentos.
Adriana é da agremiação

que está no poder nacional.
Daniel é o escolhido do atual
governador, Ronaldo Caiado
(UB). Marconi comandou o
Estado por quatro manda-
tos, além de ter sido sena-
dor. Wilder saiu da miséria
de passar fome e morar em
casa abandonada para ser
bilionário por esforço pró-
prio, além de ter batido re-
corde de atração de investi-
mentos quando foi secretá-
rio de Indústria e Comércio
de Caiado. Portanto, quem
ganhar governa e quem per-
der ajuda, pois condições
todos têm e Goiás está pre-
cisando de tudo, menos de
ego e vaidade.

Duplicação, 
já, em três BRs

Sem a iniciativa privada,
a concordância é unânime,
não tem jeito. Goiás tem mais
de mil quilômetros de BRs
sem asfalto. A maior carência,
pois inclui até o fator morte
por acidentes, é de duplicação
da BR-153, entre Anápolis e a
divisa com o Tocantins. Os di-
ferentes governos, de diferen-

tes siglas, já prometeram a
obra, no momento está em
outra fase de “agora, vai” e
até agora não foi.

Há outras duas rodovias
federais em momento de ina-
diável duplicação, entre Jataí
e a divisa com o Mato Grosso,
passando por Mineiros, e de
Rio Verde a Itumbiara. O Mi-
nistério dos Transportes do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) fez reuniões pú-
blicas neste ano avisando que
iria duplicar alguns trechos
das três. Ainda não começou
e a perspectiva não é boa,
pois estão programados pou-
cos quilômetros, menos de
10% do total, até 2030. Não
dá conta? Pede ajuda à ini-
ciativa privada.

8 mil quilômetros 
de poeira e lama

A solução vale para os po-
líticos no âmbito regional. O
HOJE repisa a notícia de que
os produtores da cidade e do
campo carregam suas mer-
cadorias em 8 mil quilôme-
tros de rodovias estaduais
ainda de terra. O mundo com
trem-bala e o Estado que ali-
menta o mundo transportan-

do suas commodities em es-
tradas de chão. Cada gover-
nador tem feito a sua parte,
asfalta o que o orçamento
permite, mas é pouco. A cada
ano, vão se incrementando
as necessidades. É insupor-
tável, com o volume de pro-
dução mineral e agropecuária
atual e futura, construir ro-
dovias de pista simples, sem
acostamento e com piso de
asfalto ruim. 

Os exatos três séculos de
ocupação em Goiás parecem
ter travado em algum mo-
mento, talvez numa cabeça
de burro, como se diz no in-
terior. Pode ser, hein: só sen-
do muito burro de cabeça
para não verticalizar a pro-
dução mineral. Desde o século
18 o Estado é conhecido como
aquele lugar em que se o mo-
rador quiser ficar rico basta
raspar as paredes da casa.
Tem minério de todo tipo, em
todo lugar. A fertilidade da
terra é de tal maneira absur-
da que em diversos municí-
pios se carece de defensivo
por causa das pragas, grande
parte delas vinda de Estados
vizinhos, não para robustecer
a produção.

Prefeitos reclamam que
os produtores rurais, em es-
pecial quem não mora nou-
tras cidades e até noutros Es-
tados, só querem o venha a
nós – o vosso reino é todo
pago com dinheiro público.
Alguns municípios goianos
abrigam fazendas que movi-
mentam mais recursos que
a prefeitura (seria ótimo se
fosse assim sempre, a sede
da burocracia ter pouquíssi-
mos funcionários e a máqui-
na inteira se sustentasse com
pouquíssimo dinheiro), com
um detalhe: raramente ou
nunca colaboram com as má-
quinas, o combustível ou a
manutenção das estradas vi-
cinais. No Mato Grosso, ali
do lado, há experiência bas-
tante vitoriosa.

O Consórcio Construtor
FLRV (Ferrovia Lucas do Rio
Verde, uma bela e rica cidade
mato-grossense) começou em
2022 a ligar por trilhos os lu-
gares da produção agrícola.
Já fizeram 138km construí-
dos, 55km deles com trilhos.
É mais da metade dos 270km
da Ferrovia Centro-Atlântica,
que em Goiás liga Catalão a
Anápolis. A diferença é a mo-

dernidade da FLRV e a bitola
quase obsoleta da FCA. O Con-
sórcio Construtor, formado
por três empresas, vai chegar
a 740km – percurso seme-
lhante ao que a Ferrovia Nor-
te-Sul corta em Goiás. Pense
aí quanto tempo foi necessá-
rio esperar pelo poder públi-
co para a FNS chegar ao es-
tágio atual…

Adriana Accorsi, Daniel
Vilela, Marconi Perillo e Wil-
der Morais precisam se ins-
pirar no modelo que dá certo
por todo o planeta, princi-
palmente num Estado igual,
que com seus 340 mil quilô-
metros quadrados é maior
que 161 países – e produz
igual ao primeiro mundo.
Aliás, se há algo em Goiás
com tecnologia invejável
nem é o Distrito Agroindus-
trial de Anápolis, o Daia, com
suas farmacêuticas, monta-
doras de automóveis e outras
empresas de altíssimo nível:
é a produção rural. O gover-
nador que vai assumir em
janeiro de 2027 precisa arti-
cular investimentos e gestão
com a iniciativa privada. E a
hora de começar é agora.
(Especial para O HOJE)

Desafio 
do próximo
governador 
de Goiás é a
infraestrutura,
sobretudo a
logística, pois 
as produções
agropecuária 
e mineral não
param de crescer,
o sistema viário é o
mesmo de décadas
atrás e as PPPs
precisam entrar
em cena como
protagonistas

Daniel, Marconi, Wilder e Adriana
precisarão de PPPs para construir

Fotos: Reprodução/Facebook e Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Fotos: Divulgação/Consórcio FLRV
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Mato Grosso dá exemplo com ferrovia particular

Consórcio começou em 2022 a ligar por trilhos os lugares da produção agrícola no Mato Grosso



Herbert Alencar

O Vila Nova segue em ritmo
intenso no mercado e confir-
mou uma série de reforços
para a temporada 2026, con-
solidando a reformulação ini-
ciada após o encerramento da
Série B. As movimentações in-
cluem nomes experientes em
diversas posições e jogadores
que chegam para assumir pro-
tagonismo imediato no elenco
colorado.

Ataque é reforçado
O atacante Rafa Silva, de

33 anos, foi um dos primeiros
anunciados. Ex-Cruzeiro, ele
chega em definitivo com con-
trato até o fim da temporada
após passagem discreta pelo
América-MG, onde disputou
10 jogos em 2025. Mesmo sem
balançar as redes no último
ano, Rafa Silva reúne expe-
riência nacional e internacio-
nal, com passagens por Miras-
sol, Coritiba e clubes da Suíça,
Japão, China e Coreia do Sul.
Ele é uma das apostas ofensi-
vas para o Campeonato Goiano,
que começa em 10 de janeiro.

Novo camisa 10
Outro nome confirmado é

o volante Marco Antônio, de

26 anos, contratado após três
temporadas pelo Náutico. No
clube pernambucano, o joga-
dor disputou 41 partidas em
2025 e marcou seis gols. For-
mado no Ceará e com histórico
nas categorias de base do In-
ternacional, Marco Antônio
também já defendeu Remo,
Ypiranga, Botafogo-PB e CRB.
Ele assinou contrato de dois
anos e se junta a um meio-
campo em reestruturação na
equipe goiana.

O clube também oficializou
a chegada de Willian Maranhão,
de 29 anos, um velho conhecido
do futebol goiano. O volante,
que teve três passagens pelo
Atlético-GO — a mais recente
em 2025 —, assinou vínculo até

o fim de 2027. Maranhão atuou
28 vezes pelo rival rubro-negro
antes de seguir para o futebol
do Vietnã e retorna ao Brasil
como peça importante na com-
posição do setor defensivo do
meio-campo colorado. Ao longo
da carreira, acumulou passa-
gens por Boa Vista, Santa Cruz,
Vasco, América-MG, Bahia, San-
tos, Ceará e Avaí.

No ataque, o Vila Nova tam-
bém confirmou a contratação
do centroavante Guilherme
Dellatorre, de 33 anos, que as-
sinou por duas temporadas
após ajudar o Coritiba a con-
quistar o título da Série B. Em
2025, o atacante disputou 35
jogos e marcou 10 gols pelo
Coxa; no ano anterior, pelo Mi-

rassol, teve números ainda
mais expressivos, com 17 gols
em 45 partidas. Dellatorre soma
experiências no Internacional,
Porto, Athletico-PR, além de
passagens pela Tailândia, Chi-
pre e Japão. Seu melhor mo-
mento individual ocorreu no
CSA, em 2021, quando marcou
24 gols em 52 jogos, desempe-
nho que chegou a atrair o in-
teresse do Atlético-GO.

Renovações e novo time
Além das novas chegadas,

o Vila Nova já havia garantido
as renovações de Willian For-
miga e Tiago Pagnussat, en-
quanto trabalha para concluir
a negociação com o meia Mar-
quinhos Gabriel, que está em

fase final de acerto. Caso con-
firmada, será mais uma peça
de peso para a montagem do
time que disputará o Goiano e
a Série B em 2026.

Com seis reforços já anun-
ciados — Anderson Jesus, Mar-
co Antônio, Ryan, Rafa Silva,
Willian Maranhão e Dellatorre
— e mais um na iminência de
ser fechado, o Vila Nova de-
monstra planejamento agres-
sivo e busca recuperar com-
petitividade após liberar 16
atletas no fim da última tem-
porada. O movimento forte no
mercado sinaliza um elenco
mais experiente, com jogadores
de currículo robusto e capaci-
dade de liderar a nova fase do
clube. (Especial para O HOJE)
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Vila Nova
acelera
reformulação 
e anuncia
pacotão de
contratados 
para 2026

Reforços do coLorado

No ataque, o Tigrão também confirmou a contratação do camisa 9 Dellatorre, de 33 anos
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Anunciado oficialmente
como novo diretor de futebol
do Goiás, Michel Alves conce-
deu sua primeira entrevista
nesta terça-feira (3), no canal
TV Goiás, e deixou claro que
sua missão no clube passa pela
reconstrução e pelo resgate da
identidade competitiva esme-
raldina. Com discurso firme, o
dirigente de 44 anos ressaltou
a grandeza do Verdão, reco-
nheceu o momento de frustra-
ção vivido em 2025 e pediu
confiança ao torcedor para a
nova fase que se inicia.

Logo no início da entrevista,
Michel demonstrou sensibili-
dade ao clima de cobrança vin-
do da arquibancada e fez ques-
tão de afirmar que entende o
sentimento do torcedor. Para
ele, o Goiás precisa voltar a
transformar desempenho em
títulos — algo que não conse-
guiu na última temporada,
quando ficou sem conquistas
no Goianão e na Copa Verde,
além de não alcançar o acesso
à Série A. “O meu objetivo é su-
prir a necessidade do torcedor,
que eu acho que é isso que ele
espera. O torcedor espera a con-
quista, e nós vamos trabalhar
para entregar isso, a começar
pelo Campeonato Goiano. O
Goiás é e sempre foi muito forte,
e nós temos que retomar isso
com muito trabalho e muita
unidade interna”, declarou.

Apesar do discurso de re-
construção, Michel Alves evitou
prometer resultados imediatos.
Segundo ele, não existe solução
mágica, mas sim dedicação diá-
ria, planejamento e mentalidade
vencedora. “É uma grande chan-

ce de a gente trabalhar muito
forte para mudar esse cenário.
Sabemos de toda a expectativa,
da ansiedade, mas ninguém faz
mágica. O que eu posso garantir
é empenho. Vai ter muita dedi-
cação, profissionais com men-
talidade para resgatar as con-
quistas. Vamos brigar e lutar
todos os dias”, reforçou.

A postura transparente tam-
bém ficou evidente quando o
dirigente falou sobre o momen-
to de instabilidade esportiva.
Mesmo reconhecendo as difi-
culdades, Michel afirmou estar
motivado e considerou sua che-
gada uma oportunidade para
virar a página e reconstruir a
confiança interna. “Acho que o
torcedor merece, o clube tem
essa expectativa e é parte da
minha função gerar essa men-
talidade. Para que o Goiás re-
torne à força que sempre teve
no Estado e no Brasil.”

Michel Alves chega ao Goiás
após três temporadas marcantes
no Novorizontino, clube onde

flertou com o acesso em três
oportunidades consecutivas.
Antes disso, acumulou expe-
riências como diretor em Cuiabá
e Juventude. Como jogador, foi
goleiro de destaque por clubes
como Vasco, Internacional e
Vila Nova. Sobre o acerto com
o Goiás, o dirigente comentou
que a identificação foi rápida e
natural. “É um clube muito cor-
reto, com muita credibilidade,
forte e com uma torcida apai-
xonada. A partir do momento
em que tive contato, as coisas
foram rápidas. Foi uma relação
honesta desde o início, e acre-
dito que isso vai se refletir no
dia a dia de trabalho.”

Com discurso alinhado, Mi-
chel Alves inicia agora o pro-
cesso de montagem do elenco,
reorganização interna e defi-
nição de diretrizes para 2026
— uma temporada que, segun-
do ele, precisa marcar o início
da retomada esmeraldina.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

“Retomar a força que sempre teve” é o que garante Michel Alves

O Centro Oeste apresen-
tou oficialmente, no último
sábado (29), o técnico Pau-
linho Kobayashi, de 55
anos, que chega com dis-
curso otimista e cheio de
energia para comandar a
equipe em sua primeira
participação na elite do fu-
tebol goiano. Em sua apre-
sentação, o treinador des-
tacou a motivação para as-
sumir o projeto e a con-
fiança em realizar uma
campanha sólida no Cam-
peonato Goiano de 2026.

“Feliz em poder vestir a
camisa do Centro Oeste. Ve-
nho com muita disposição
e vontade. Sei da respon-
sabilidade e vamos fazer
de tudo para conquistar um
grande trabalho e uma ex-
celente campanha. Peço
também o apoio da torcida
azulina, que compareçam
no Golanão e nos ajudem
nessa caminhada”, afirmou
Kobayashi, demonstrando
sintonia com o clube e com
o momento histórico vivido
pela equipe.

A chegada do treina-
dor marca também sua
primeira experiência no
futebol goiano. Kobayashi
acumula passagens por
equipes tradicionais do
cenário nacional, como
América-RN, Altos-PI, Pe-
napolense e Villa Nova-
MG. Em 2025, esteve à
frente do Imperatriz-MA
e do Capital-DF, mantendo

regularidade e reconhe-
cimento pelos trabalhos
competitivos que costuma
entregar em clubes de mé-
dia estrutura.

Positivismo e realismo
O ambiente no Centro

Oeste é de expectativa po-
sitiva e realismo. O clube
mira estabilidade na elite,
ainda entendendo o desa-
fio de competir pela pri-
meira vez na primeira di-
visão estadual. A diretoria
mantém o discurso de
equilíbrio, mas acredita
que a experiência de Ko-
bayashi pode acelerar o
amadurecimento da equi-
pe para competir em alto
nível logo na estreia.

A primeira partida do
Centro Oeste no Goianão
2026 está marcada para o
dia 10 de janeiro, às
16h30, contra a Aparecida.
A Federação Goiana de
Futebol ainda não confir-
mou o estádio, mas a ten-
dência é que o jogo seja
realizado no Jaime Guer-
ra, em Nerópolis.

Com um técnico expe-
riente, um elenco em for-
mação e uma torcida em-
polgada com a nova fase,
o Centro Oeste inicia sua
jornada na elite apostando
em trabalho, união e am-
bição para marcar seu
nome no futebol goiano.
(Herbert Alencar, espe-
cial para O HOJE)

Paulinho Kobayashi é
apresentado no Centro
Oeste e fala em campanha
forte no Goianão 2026

TIME OFENSIVO

Michel Alves quer reconstrução
e pede confiança ao torcedor 

PEDIDO DE CONFIANÇA
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Letícia Leite

O início de dezembro marca
também o avanço do período
de férias escolares, quando fa-
mílias passam a frequentar com
mais intensidade clubes, rios,
represas e balneários em todo
o Estado. Embora seja um mo-
mento aguardado por muitos
goianos, a temporada exige
atenção redobrada: historica-
mente, é nesse intervalo que
os casos de afogamentos au-
mentam e exigem maior mobi-
lização das equipes de segu-
rança pública. Nas últimas se-
manas, Goiás registrou ao me-
nos quatro mortes por afoga-
mento, reforçando o alerta emi-
tido pelo Corpo de Bombeiros
Militar do Estado de Goiás (CBM-
GO). O caso mais recente ocor-
reu no último domingo, 30 de
novembro, quando um adoles-
cente de 13 anos morreu após
se afogar em um rio no Recanto
das Emboabas, em Aparecida
de Goiânia. 

Segundo informações da cor-
poração, o jovem brincava com
amigos quando entrou na água,
afundou e não conseguiu re-
tornar à superfície. No momento
do acidente, nenhuma pessoa
adulta acompanhava o grupo.
As primeiras equipes a chega-
rem ao local foram do 7º Bata-
lhão de Salvamento e Resgate,
que iniciaram as buscas ime-
diatamente. Devido à baixa vi-
sibilidade e à profundidade do
ponto onde o adolescente desa-
pareceu, foi acionado o apoio
da guarnição náutica do Bata-
lhão de Operações Aéreas (BO-
PAR), especializada em opera-
ções aquáticas. 

Após uma varredura suba-

quática ainda durante a tarde,
os mergulhadores localizaram
o corpo a cerca de três metros
de profundidade. A área foi iso-
lada para trabalho pericial, e a
Polícia Civil abriu investigação
para apurar as circunstâncias
do acidente. Também foram
acionados a Polícia Militar e o
Instituto Médico Legal (IML)
para os procedimentos legais,
incluindo perícia no local e iden-
tificação necropapiloscópica. O
cenário reforça uma estatística
preocupante: segundo dados
do corpo de bombeiros, 54 pes-
soas morreram vítimas de afo-
gamento em 2025 nas ocorrên-
cias atendidas pela corporação
em Goiás, número superior ao
registrado no ano anterior,
quando foram contabilizadas
51 mortes. Os dados do sistema
de estatísticas dos bombeiros,
disponíveis para consulta pú-
blica, mostram ainda que nem
todos os atendimentos relacio-
nados a afogamentos resultam
em óbito — o que revela a efi-
cácia das operações de resgate,
mas também a necessidade de
maior prevenção.

Para o Tenente-Coronel Luís
Eduardo Machado, a chegada
das férias traz consigo um risco
previsível e que pode ser redu-
zido com medidas simples, mas
que ainda são negligenciadas
por parte da população. Ele des-
taca que as piscinas represen-
tam grande perigo, principal-
mente em relação às crianças,
e reforça que, independente-
mente do ambiente, a supervi-
são é a principal forma de pre-
venção. “A orientação principal
é supervisão constante por um
adulto responsável, sem distra-
ções. Também recomendamos

cercamento adequado, portões
trancados, capas de proteção
quando a piscina não estiver
em uso e boias circulares com
corda disponíveis”, afirma o ofi-
cial. Ele acrescenta que as crian-
ças devem ser educadas a nunca
entrar na água sem autorização
e jamais nadar sozinhas. Em
rios, lagos e represas, a atenção
deve ser ainda maior, especial-
mente durante o período chu-
voso, quando ocorrem altera-
ções repentinas no volume e
na velocidade da água. “É fun-
damental evitar áreas desco-
nhecidas, com correntezas ou
mudanças bruscas de profun-
didade. O uso de colete salva-
vidas é recomendado. Deve-se
respeitar placas e orientações
locais, evitar mergulho de ca-
beça e manter-se próximo às
margens”, ressalta.

O Corpo de Bombeiros re-
força ainda que comportamen-
tos simples podem reduzir sig-
nificativamente o número de
vítimas, como evitar o consu-
mo de bebidas alcoólicas antes
de entrar na água, não supe-
restimar a própria capacidade
de natação e observar sempre
a previsão do tempo antes de

visitar espaços naturais. Em
períodos de chuvas intensas,
há maior risco de cabeças
d’água e redemoinhos, fenô-
menos que podem surpreen-
der até mesmo nadadores ex-
perientes. Com a intensificação
do calor e a proximidade do
recesso escolar, as autoridades
pretendem ampliar ações de
conscientização e reforçar o
monitoramento em áreas de
maior fluxo de visitantes. 

Diante do aumento dos casos
de afogamento típicos do pe-
ríodo de férias, o Corpo de Bom-
beiros de Goiás reforça uma
série de orientações essenciais
para agir com segurança em
situações de emergência. A prin-
cipal recomendação é clara: a
primeira atitude deve ser ligar
imediatamente para o 193, acio-
nar o socorro especializado. Se-
gundo o Tenente-Coronel, pes-
soas sem treinamento não de-
vem entrar na água para tentar
resgatar alguém, pois isso pode
resultar em novas vítimas. “O
ideal é lançar boias, cordas ou
qualquer objeto flutuante para
manter a pessoa na superfície
até o resgate”, explica.

Se a vítima conseguir ser re-

tirada da água com segurança,
o responsável deve verificar
imediatamente se ela respira.
Caso não haja respiração, é ne-
cessário iniciar a reanimação
cardiopulmonar (RCP) e manter
o procedimento até a chegada
dos bombeiros. A orientação
vale tanto para ambientes na-
turais quanto para piscinas. No
caso de rios, lagos e represas, o
uso de colete salva-vidas é sem-
pre recomendado, principal-
mente para crianças, pessoas
que não sabem nadar ou qual-
quer indivíduo que esteja em
embarcações. 

Quando o afogamento ocor-
re em áreas profundas, o sal-
vamento deve ser feito exclu-
sivamente com auxílio de ob-
jetos flutuantes, evitando a en-
trada de pessoas não treinadas.
Manter a calma e acionar o
socorro rapidamente são ati-
tudes decisivas. O Corpo de
Bombeiros reforça que a pre-
venção é sempre o melhor ca-
minho. Supervisão constante,
uso de equipamentos de segu-
rança e respeito às sinalizações
reduzem de forma significativa
a chance de acidentes. (Espe-
cial para O HOJE)

Estado já contabiliza 54 vítimas em 2025.
Caso mais recente envolve adolescente
de 13 anos que morreu no domingo
(30/11) em Aparecida de Goiânia

Independentemente do ambiente, a supervisão é a principal forma de prevenção a afogamentos

Com chegada das férias, Goiás
alerta para risco de afogamentos 

ST Dennis/CBM-GO
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Renata Ferraz

Mais um acidente provocado pelos temidos fios soltos
em Goiânia. Desta vez, o esposo de Cleonice, entregador
de jornais há quase 20 anos, tornou-se vítima dessa
combinação de abandono, descaso e falta de fiscalização. 

Cleonice relatou que, na madrugada de segunda-
feira (1º), por volta das 4h30, o marido fazia sua rota de
motocicleta quando se embaraçou em um fio telefônico
que cruzava a pista. A queda foi inevitável. “Meu esposo
está internado no Hospital de Acidentados. Ele se emba-
raçou em um desses cabos, perdeu o controle da moto e
teve uma lesão grau 6 no joelho”, contou.

O trabalhador passou por cirurgia emergencial e
enfrentará outro procedimento ainda mais complexo
nos próximos dias. Segundo a família, o afastamento
mínimo previsto é de 150 dias. “Estamos indignados.
Mais uma vítima. Um trabalhador que agora fica sem
renda por irresponsabilidade não sei de quem”, desa-
bafou Cleonice.

O caso não é isolado. Em grupos de entregadores e
motociclistas, os relatos são frequentes. Ruas mal ilumi-
nadas, fios pendurados em cruzamentos e cabos aban-
donados após o período de chuvas se transformam em
armadilhas invisíveis nas madrugadas.

O episódio reacende um debate que já mobiliza
órgãos públicos e expõe o impacto social desse problema.
Isso porque Goiânia tem acumulado registros graves
envolvendo fiações soltas. Nos últimos meses, a Capital
foi cenário de acidentes, fraturas, quedas e até mortes
provocadas por cabos abandonados. 

A tragédia que ganhou mais repercussão ocorreu
em setembro, quando a adolescente Nathaly Rodrigues,
de 17 anos, morreu eletrocutada ao pisar em um fio ca-
muflado pela água da chuva no Centro da cidade em se-
tembro. Ela trabalhava, estudava e fazia o trajeto de 38
quilômetros todos os dias. Ficou em meio a uma corrente
elétrica que jamais deveria estar ali.

Diante da comoção, a Câmara Municipal criou a Co-
missão Especial de Inquérito (CEI) dos Fios Soltos. A
iniciativa investiga responsabilidades, mapeia pontos
críticos e busca medidas para pressionar empresas e
órgãos reguladores. 

Entre as propostas está a implantação gradual de
fiação subterrânea em setores antigos, como Centro e
Campinas. Segundo o presidente da comissão, vereador
Coronel Urzêda (PL), o processo será lento, caro e não
ocorrerá “da noite para o dia”, mas precisa começar.

Paralelamente, o Ministério Público de Goiás (MP-
GO) retomou em outubro o Programa Cidade Segura,
pensado para remover cabos inutilizados e organizar a
fiação irregular nos postes da cidade. Nos primeiros 40
dias da força-tarefa, foram regularizados 648 postes e
retiradas mais de 19 toneladas de cabos, em aproxima-
damente 17 quilômetros de vias. 

O trabalho ocorreu principalmente nas Avenidas 24
de Outubro, 85, Bernardo Sayão e Mangalô, trechos re-
correntes de reclamações. Representantes da Agência
de Regulação Municipal (AR) afirmam que o canal de
denúncias (62) 3416-2653 recebeu cerca de 200 mani-
festações da população.

Apesar dos avanços, a adesão das empresas de tele-
comunicações ainda é baixa. Apenas 26 operadoras,
cerca de 24% das que possuem contratos ativos, cola-
boraram efetivamente. Entre os principais desafios
estão a falta de cadastro atualizado das empresas, difi-
culdades operacionais em ruas de alto fluxo, pouca
cooperação da Equatorial Energia na disponibilização
de informações e limitações na destinação ambiental
adequada dos resíduos coletados.

Enquanto documentos, atas, relatórios e reuniões se
acumulam entre prefeitura, MP, concessionárias e Câmara,
a realidade permanece evidente nas calçadas. Cada
novo fio caído representa um risco, principalmente para
trabalhadores que circulam antes do amanhecer, quando
os cabos ficam praticamente invisíveis. 

O acidente envolvendo o entregador de jornais reforça
que o perigo não está apenas em postes sobrecarregados,
mas na ausência de fiscalização constante e responsabi-
lização. (Especial para O HOJE)

MP-GO retomou o Programa Cidade Segura para remover cabos
inutilizados e organizar a fiação irregular nos postes da cidade

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou, nesta quarta-
feira (3), a operação Sorte de
Areia para dar apoio à Polícia
Civil de Alagoas no combate a
uma organização criminosa
voltada a fraudes bancárias.
Ao todo, foram expedidos 21
mandados judiciais pela 17ª
Vara Criminal de Maceió, seis
de prisão preventiva e quinze
de busca e apreensão, com o
objetivo de desarticular o es-
quema de estelionato e lava-
gem de dinheiro. 

Segundo as investigações,
os criminosos aplicavam o “gol-
pe do falso dono de lotérica”.

A quadrilha se passava por
proprietária de estabelecimen-
tos lotéricos e convencia fun-
cionários a efetuar o pagamen-
to de boletos. 

Os valores eram transferi-
dos para contas de laranjas,
pulverizados rapidamente e,
em seguida, reunidos em con-
tas controladas pelos líderes
do esquema. De acordo com a
Polícia Civil de Alagoas, a atua-
ção do grupo era nacional e
causou prejuízo superior a R$
1 milhão somente naquele Es-
tado. Grande parte dos envol-
vidos é de Goiás. 

O compartilhamento de in-

formações com o Grupos Es-
peciais de Investigação Crimi-
nal (GEIC) foi decisivo, já que
o núcleo goiano já havia de-
flagrado duas operações ante-
riores contra os mesmos sus-
peitos. Durante a ação desta
quarta, duas pessoas foram
presas e cinco veículos, além
de diversos bens, foram
apreendidos. 

A Justiça também determi-
nou o bloqueio de patrimônio
que pode chegar a R$ 3 mi-
lhões, medida que busca im-
pedir a movimentação finan-
ceira dos investigados. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

Operação Sorte de Areia mira
quadrilha de fraudes bancárias

Fios soltos
entram na mira
do Ministério
Público após 
série de acidentes 
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Negócio praticado com dolo pelo mandatário
tem prazo de quatro anos para anulação

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu que o prazo decaden-
cial para anular um negócio praticado de
forma dolosa pelo mandatário é de quatro
anos, contados da conclusão do ato. Com
esse entendimento, o colegiado reconheceu
que uma mulher ainda poderia pedir a anu-
lação da venda de uma casa feita por pessoa
que, embora tivesse procuração, agiu contra
a sua vontade e sem poderes para tanto.
Após se separar do marido, a autora da ação
deu procuração a uma pessoa para que cui-
dasse da escritura pública referente à meação
da casa adquirida durante o casamento. Em
2014, porém, a procuradora transferiu esses
poderes ao ex-marido da autora, que, por
sua vez, vendeu o imóvel para a própria pro-
curadora por apenas R$ 0,01. Segundo a au-
tora, a mandatária não tinha poderes para
fazer isso e agiu contra a sua vontade, cau-
sando-lhe prejuízo. A relatora, ministra Nancy

Andrighi, lembrou que, conforme entendi-
mento do STJ, o contrato de mandato tem
natureza personalíssima, baseando-se na re-
lação de confiança e lealdade entre as partes.
Nesse contexto, o mandatário, ao agir sem
poderes e contra os interesses do mandante,
quebra a confiança que lhe foi depositada e
comete ato ilícito. "Assim, têm-se violação do
direito do mandante, e, portanto, o mandatário
comete um ato ilícito, tendo em vista a pre-
sumível e indispensável relação de confiança
e de lealdade que deveria existir entre man-
datário e mandante", destacou a relatora. De
acordo com a ministra, o mandatário que
age contra a vontade do mandante e lhe
causa prejuízo pratica um ato doloso, cir-
cunstância que – uma vez comprovada – en-
seja a aplicação do prazo decadencial de
quatro anos, a contar da data de celebração
do negócio, como determina o artigo 178, in-
ciso II, do Código Civil.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Escola militar federal

O Projeto de Lei
2205/24 propõe criar,
em todo o país, escolas
públicas de ensino mé-
dio técnico com gestão
cívico-militar. Confor-
me a proposta, essas
escolas deverão ofere-
cer cursos técnicos —
como informática, me-
cânica, administração,
saúde, meio ambiente,
construção civil, logís-
tica, entre outros —
combinados com edu-

cação regular, forma-
ção em civismo, disci-
plina e valores éticos.
O ensino será em tem-
po integral, com jor-
nada mínima de oito
horas diárias, três re-
feições, atividades ex-
tracurriculares (como
esportes, oficinas cul-
turais e de capacita-
ção), apoio psicológico
e social e aulas práti-
cas em laboratórios
ou oficinas.

Cães e gatos

A Comissão de Di-
reitos Humanos e Le-
gislação Participativa
(CDH) aprovou uma
sugestão legislativa
que cria o Estatuto dos
Cães e Gatos. A SUG
10/2025 foi proposta
pelas entidades Insti-
tuto Arcanimal, Insti-
tuto Faço pelos Ani-

mais e Associação Ami-
gos dos Animais. O tex-
to estabelece princí-
pios, garantias, direitos
e deveres voltados a
proteção, bem-estar,
saúde e convivência
harmoniosa de cães e
gatos com os seres hu-
manos, nos âmbitos fa-
miliar e comunitário.

2 3ª Turma do Superior Tribunal de Justiça - Um imóvel de alto padrão ou de luxo é
impenhorável se for o único bem e servir de moradia para a família do devedor, conforme
a previsão do artigo 1º da Lei 8.009/1990. (Especial para O HOJE)

A Comissão da Criança e Adolescente
da Assembleia Legislativa de Goiás (Ale-
go) aprovou o parecer favorável ao pro-
jeto de lei nº 7077/25. A matéria proíbe
eventos ou manifestações artísticas
abertas ao público infanto-juvenil que
envolvam gesto ou expressão obscena,
erótica, droga e apologia ao crime de
qualquer natureza. A proposta argumenta
sobre a necessidade de assegurar a pro-
teção integral da criança e do adoles-
cente, evitando que sejam expostos a
conteúdos inadequados em eventos or-
ganizados, custeados ou apoiados pelo
Poder Executivo Estadual.

Alego aprova matéria
sobre eventos eróticos
ou obscenos abertos 
ao público infantil

TRF1 assegura direito ao saque de FGTS 
para mãe com filho portadora de TEA

A 6ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) decidiu, por unanimi-
dade, manter a sentença que garantiu o
direito de uma mãe ao levantamento do
saldo existente em sua conta vinculada ao
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS) para custear o tratamento de seu
filho diagnosticado com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). A relatora, Desem-
bargadora Federal Kátia Balbino, destacou

que a conta vinculada do trabalhador no
FGTS pode ser movimentada em determi-
nadas situações e que, embora o caso não
esteja expressamente contemplado no art.
20 da Lei n. 8.036/1990, o rol de hipóteses
ali previsto não é taxativo, podendo ser
interpretado de forma extensiva para aten-
der aos princípios constitucionais e aos
fins sociais a que se destina, assegurando
o direito do cidadão à vida e à saúde.

Gabriel Louza/O HOJE

QUINTA-FEIRA, 4 DE DEZEMBRO DE 2025



Para garantir o diagnóstico
e o tratamento essenciais,
como os citados por João Vitor
e Daher, os Centros de Refe-
rência desempenham um pa-
pel crucial e que passaram
por mudanças recentes na
rede municipal. 

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS), o antigo
CRDT foi desmobilizado, e suas
atribuições foram incorpora-
das ao Centro de Saúde Cidade
Jardim, que agora sedia o Ser-
viço de Atendimento Especia-
lizado (SAE), com consultas es-
pecializadas, assistência psi-
cológica, enfermagem e distri-
buição de medicamentos, e o
Centro de Testagem e Aconse-
lhamento (CTA), que oferece
testagem, diagnóstico, aconse-
lhamento, laboratório e entre-
ga de preservativos, lubrifi-
cantes e profilaxias. 

A pasta afirma que a capa-
cidade de atendimento não foi
reduzida e que, no Dezembro
Vermelho, realiza ações de
conscientização e testagem
pela cidade. A SMS ressalta
ainda que a testagem e a oferta
de preservativos ocorrem em
todas as unidades básicas de
saúde da Capital.

Como contraponto, o ve-
reador Fabrício Rosa (PT) de-
nunciou problemas no aten-

dimento após o fechamento
do CRDT, citando filas, mar-
cação presencial obrigatória,
demora em exames e consul-
tas, falta de sigilo e estrutura
considerada inadequada no
novo local. 

Rosa afirma ter ouvido
usuários que relatam longas
esperas, dificuldades de acesso
e desorganização, além de cri-
ticar a oferta de PrEP e PEP. O
parlamentar disse que cobrará
explicações e que destinou R$

200 mil no orçamento de 2025
para melhorias no serviço.

O cenário em Goiás reflete
o desafio brasileiro de alcan-
çar as Metas 95-95-95 estabe-
lecidas pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) e Pro-
grama Conjunto das Nações
Unidas sobre HIV/Aids
(Unaids) para a eliminação da
Aids como problema de saúde
pública até 2030. As metas
são: diagnosticar 95% das pes-
soas com HIV, tratar 95% das

diagnosticadas, e ter 95% das
pessoas em tratamento com
carga viral suprimida.

O Brasil já se aproxima
desses objetivos, registrando
percentuais de 88-83-95, res-
pectivamente. No entanto, a
persistência de 5% de PVHA
não vinculadas ao cuidado em
Goiás e o alto índice de casos
de Aids avançada (1.058 pes-
soas) demonstram que as vul-
nerabilidades estruturais,
como o estigma e a discrimi-

nação, continuam a ser os
principais obstáculos para a
adesão total ao tratamento e,
consequentemente, para o fim
da epidemia. 

Conforme alertou o Minis-
tro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, é fundamental usar o De-
zembro Vermelho para “en-
frentar as desigualdades no
acesso universal à prevenção
e ao cuidado continuado” e in-
tensificar o “combate ao estig-
ma”. (Especial para O HOJE)
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Mudanças no

atendimento 

após fechamento

do CRDT geram

críticas de

usuários e 

do vereador

Fabrício Rosa, 

que aponta filas,

demora e falhas 

de estrutura no

novo serviço

Mudanças em Goiânia geram críticas e expõem desafios 

Anna Salgado

O Dia Mundial de Luta con-
tra o Vírus da Imunodeficiência
Humana (HIV) marca o início
do Dezembro Vermelho, um
mês dedicado à conscientiza-
ção, prevenção e combate ao
estigma relacionado ao HIV e
à Síndrome da Imunodeficiên-
cia Adquirida (Aids). 

Em Goiás, a celebração e o
alerta se intensificam diante
dos dados do Boletim Epide-
miológico da Infecção por HIV
e Aids em Adultos (2015 a
2025), que revelam progressos
significativos, mas também
apontam uma crítica lacuna
no acompanhamento regular
de milhares de Pessoas Viven-
do com HIV/Aids (PVHA).

Até outubro de 2025, o Es-
tado registrou um total de
29.503 pessoas identificadas
nos sistemas de informação
como vivendo com o vírus e
a síndrome. Embora esse nú-
mero reflita a capacidade de
diagnóstico, o documento da
Secretaria de Estado da Saúde
de Goiás (SES-GO) indica que
uma parcela significativa des-
se público ainda não está re-
cebendo o cuidado contínuo
necessário.

O boletim, que analisou o
período de 2015 a 2025, mos-
trou que, das PVHA identifi-
cadas em Goiás, cerca de 95%
(28.089 pessoas) estavam vin-
culadas aos recursos e servi-
ços de saúde. Contudo, o
grande desafio reside nas la-
cunas do cuidado: 5% das
PVHA não foram vinculadas

aos serviços, e 15% das pes-
soas vinculadas não estavam
em Tratamento Antirretrovi-
ral (TARV), seja por não terem
iniciado ou por estarem em
perda de seguimento.

Essas pessoas fora do tra-
tamento estão em risco de evo-
luir para a queda da imunida-
de, para a Aids avançada e
para o óbito. Além disso, elas
estão relacionadas à manuten-
ção da cadeia de transmissão
do vírus, pois a transmissão
só ocorre quando o contato se
dá com uma pessoa que não
está em tratamento. 

Em Goiás, o relatório con-
tabilizou 1.058 PVHA com Aids
avançada (contagem de CD4+
abaixo de 200 células/mm³)
em 2025, demandando início
rápido de TARV e fluxos de
respostas urgentes.

Apesar desses desafios, o
Estado tem conquistas a cele-
brar, como a redução no Coe-
ficiente de Mortalidade por
Aids, que diminuiu de 5,0 óbi-

tos por 100 mil habitantes em
2015 para 3,7 em 2024, graças
ao acesso universal à TARV
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS). No Brasil, aliás, o SUS
é fundamental para a elimi-
nação da transmissão vertical
do HIV como problema de
saúde pública.

A importância do trata-
mento imediato e contínuo é
reforçada pelo médico infec-
tologista Marcelo Daher. Ele
esclarece a distinção crucial
entre as condições: “Apesar
do HIV ser o causador da
Aids, eles não são a mesma
coisa”. Segundo o especialista,
um paciente diagnosticado
com o HIV positivo que inicia
o tratamento não desenvol-
verá a Aids. Apenas evolui
de HIV para Aids quem não
tem tratamento ou quem o
abandona.

O profissional sublinha
que os avanços terapêuticos
tornaram o HIV uma doença
crônica manejável. “O pacien-

te que tem HIV, ele vai ter
uma vida normal, ele tem
vida comum como qualquer
outra pessoa.” Daher também
enfatiza o conceito Indetec-
tável = Intransmissível (I=I),
destacando que pessoas em
tratamento, com carga viral
suprimida (abaixo de 1.000
cópias/mL), apresentam risco
praticamente zero de trans-
missão sexual do HIV.

Para quem não tem o ví-
rus, Daher recomenda a pre-
venção combinada, incluindo
o uso do preservativo, e a Pro-
filaxia Pré-Exposição (PrEP),
um medicamento diário dis-
ponibilizado gratuitamente
na rede pública, que “diminui
enormemente a chance da in-
fecção pelo HIV”.

A dificuldade em manter o
tratamento está intrinsecamen-
te ligada ao preconceito e à
desinformação, um ponto cen-
tral da campanha Dezembro
Vermelho. João Vitor (nome
fictício), que é soropositivo,

compartilha as barreiras que
enfrenta: “Enfrento o precon-
ceito na esfera familiar e na
profissional, por estigmas ain-
da presentes na sociedade”.

João Vitor relata situações
de discriminação, como o re-
ceio de familiares em dividir
talheres ou colegas que têm
conversas carregadas de de-
sinformação e fanatismo reli-
gioso. Para João, a dificuldade
em falar abertamente sobre
sua condição é o “receio de
preconceitos que já sofri”.

O depoimento de João Vitor
ressalta o papel vital do suporte
emocional. Ele conta que, após
receber o diagnóstico sem
acompanhamento clínico, “tive
tanto medo de morrer que eu
quase tirei minha vida”. O aco-
lhimento de amigos e, espe-
cialmente, de seu namorado
(em um relacionamento soro-
diferente), foi crucial para que
ele entendesse que era “muito
mais que isso [a doença], que
mereço amor e carinho”.

Dos mais de 29 mil
que vivem com HIV
ou Aids no Estado,
20% enfrentam
falhas no
acompanhamento
e abandono do
tratamento

Data expõe avanços e desafios
no cuidado às pessoas com HIV

Divulgação/SES-GO

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Relatório da SES-GO mostra 1.058 casos de Aids avançada em 2025 e evidencia a urgência no início do tratamento antirretroviral
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A brasileira Sirlene
de Souza Zanotti, de 53
anos, condenada pelos
ataques de 8 de janeiro
de 2023, foi presa nesta
terça-feira (2) na cidade
argentina de Posadas,
quando tentava seguir
para o Paraguai. Segun-
do as autoridades locais,
ela foi detida por mili-
tares da Gendarmería
Nacional. A extradição
da psicóloga já havia
sido solicitada pelo mi-
nistro do Supremo Tri-
bunal Federal, Alexan-
dre de Moraes.

Sirlene foi condenada
a 14 anos de prisão pelos
crimes de tentativa de
abolição violenta do Es-
tado Democrático de Di-
reito, golpe de Estado,
dano qualificado, dete-
rioração do patrimônio
histórico e associação
criminosa armada. Sua
prisão ocorre no mesmo
momento em que a Jus-
tiça argentina inicia o
julgamento do processo
de extradição de outros
brasileiros considerados
foragidos pelo Brasil. 

Nesta quarta-feira
(3), teve início em Bue-
nos Aires o julgamento
que analisa a extradição

de cinco brasileiros con-
siderados foragidos pelo
Brasil. Rodrigo de Frei-
tas Moro Ramalho, Joel-
ton Gusmão de Oliveira,
Joel Borges Correia, Wel-
lington Luiz Firmino e
Ana Paula de Souza, te-
rão a extradição julgada
simultaneamente pelo
juiz Daniel Rafecas, do
Tribunal Federal Crimi-
nal número 3. 

Os cinco integram o
grupo de 61 condenados
pelos atos e que foram
foragidos à Argentina
para evitar o cumpri-
mento das ordens de pri-
são emitidas pelo Supre-
mo Tribunal Federal.

No fim do ano pas-
sado, a Justiça argentina
havia determinado a pri-
são de todos os brasilei-
ros citados em um pedi-
do enviado por Alexan-
dre de Moraes. À época,
o Ministério das Rela-
ções Exteriores recebeu
uma lista com mais de
180 nomes de foragidos
distribuídos entre Ar-
gentina, Paraguai e Uru-
guai. O processo, é pre-
visto para durar até a
próxima semana. (Lali-
ce Fernandes, especial
para O HOJE)

Justiça argentina 
começa julgamento de
foragidos do 8 de janeiro

DEMOCRACIA

Lalice Fernandes

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou nesta
quarta-feira (3) que a ligação
feita a Donald Trump, na ter-
ça-feira (2), marcou mais um
passo nas negociações para re-
duzir as tarifas impostas pelos
Estados Unidos ao Brasil. Em
entrevista à TV Verdes Mares,
em Fortaleza, Lula disse que
reforçou ao norte-americano
a necessidade de retirar co-
branças que ainda atingem
produtos brasileiros e destacou
o tom da conversa, que durou
cerca de 40 minutos.

Lula afirmou que costuma
se surpreender com o com-
portamento de Trump nas con-
versas privadas e comentou a
diferença entre a imagem pú-
blica do republicano e o trato
pessoal. “Eu posso dizer que,
toda vez que eu converso com
o Trump, eu me surpreendo.
Porque, muitas vezes, você vê
o Trump na televisão, muito
nervoso. Na conversa pessoal,
ele é outra pessoa. Eu fiz ques-
tão de dizer para ele, temos
dois Trump: o da televisão e
o da conversa pessoal”. O pre-
sidente brasileiro disse ter
insistido para que o norte-
americano entendesse a im-
portância da relação entre os
dois países.

O líder brasileiro disse que

voltou a pedir a revogação das
tarifas remanescentes e clas-
sificou como positiva a retirada
da taxa adicional de 40% que
atingia produtos como carne,
café e frutas. O petista afirmou
que a medida anterior preju-
dicou o setor produtivo brasi-
leiro, mas indicou que novas
decisões podem ser anuncia-
das. “Da mesma forma que o
povo teve uma notícia ruim,
está perto de ouvirmos mais
uma notícia boa”, disse.

Segundo o presidente, a
conversa também incluiu o
tema da segurança. Ele con-
firmou que apresentou a
Trump informações sobre
ações brasileiras contra orga-
nizações criminosas e propôs
ampliar a cooperação entre
os dois países. “Disse também

sobre o combate ao crime or-
ganizado, mandei documento
para ele e disse que estamos
dispostos a trabalhar junto na
fronteira e onde tiver”, afir-
mou. Lula disse que o diálogo
foi “extraordinário” e voltou
a mencionar a boa relação
pessoal com Trump. “Temos
o Trump da televisão e o
Trump da vida pessoal, falei
pra ele da química boa, esta-
mos bem, não há porque ter
divergência. Pode esperar,
muita coisa pode acontecer”.

As repercussões da ligação
chegaram ao Ministério da Fa-
zenda. O ministro Fernando
Haddad afirmou que recebeu
da embaixada dos Estados Uni-
dos um pedido de acesso a do-
cumentos sobre operações bra-
sileiras de combate ao crime

organizado. De acordo com
ele, o material está em tradu-
ção na Receita Federal antes
de ser enviado.

O tarifaço começou a valer
em agosto e atingiu mais de
200 produtos brasileiros. Na
época, o governo norte-ame-
ricano argumentou que as me-
didas eram uma resposta a
ações do Brasil que, segundo
Trump, poderiam afetar a se-
gurança dos Estados Unidos.
Além das tarifas, Washington
aplicou sanções a autoridades
brasileiras, ponto que ainda
não foi tratado diretamente
entre os dois presidentes.

A relação começou a se apa-
ziguar depois de um encontro
rápido entre os dois na Assem-
bleia Geral da ONU, em setem-
bro, quando Trump afirmou

ter tido uma “excelente quí-
mica” com Lula. 

Nesta terça-feira, o repu-
blicano voltou a classificar
a conversa com o líder bra-
sileiro como positiva. “Tive-
mos uma ótima conversa, fa-
lamos sobre comércio, fala-
mos sobre sanções porque,
como vocês sabem, eu impôs
sanções, que tem a ver com
certas coisas que acontece-
ram”. Ele completou: “Mas
tivemos uma conversa muito
boa. Eu gosto dele. Tivemos
boas reuniões, como vocês
sabem e tivemos uma con-
versa muito boa hoje, sim”.

Essa é a terceira vez que
os líderes conversam desde
que Washington aplicou o ta-
rifaço contra o Brasil.  (Espe-
cial para O HOJE)

Presidente 
afirmou que a
ligação com o
norte-americano
foi “extraordinária”
e a discussão sobre
tarifas avançou 

Lula detalha ligação com Trump:
“Perto de uma notícia boa”

Trump disse ter tido uma “ótima conversa” com Lula e reforçou que falaram sobre comércio e sanções

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou na terça-feira (2) que os
bombardeios terrestres con-
tra alvos ligados ao narcotrá-
fico na América Latina co-
meçarão “muito em breve”.
A declaração amplia a esca-
lada militar conduzida por
Washington na região e re-
força o tom adotado pelo go-
verno norte-americano desde
setembro, quando ofensivas
contra embarcações no Caribe
e no Pacífico passaram a ser
realizadas sob a justificativa
de combater o narcotrafico.

Durante reunião de gabi-
nete, Trump disse que qual-
quer país envolvido no envio
de drogas aos EUA poderá ser
alvo de ataques. Segundo ele,
ofensivas por terra seriam
uma extensão natural das ope-
rações navais já em curso.
“Eu quero que esses barcos
sejam eliminados, e se preciso,
vamos fazer ataques terres-
tres assim como fizemos no
mar”, afirmou. O presidente
disse ainda que as organiza-
ções criminosas “mataram
mais de 200 mil pessoas” nos
EUA no ano passado e que as
ações militares estariam re-
duzindo esses números.

Embora não tenha citado
diretamente a Venezuela,
Trump respondeu a uma per-

gunta sobre embarcações que
teriam partido do país em di-
reção aos EUA. Desde setem-
bro, mais de 80 pessoas mor-
reram nos ataques contra bar-
cos que Washington acusa de
transportar drogas. A maior
parte das embarcações teria
saído de portos venezuelanos,
alvo central da pressão militar
norte-americana. Em outra de-
claração, Trump acusou tam-
bém a Colômbia de manter fá-
bricas de produção de cocaína
e afirmou que países envolvi-
dos no tráfico estão “sujeitos
a ataque”.

Segundo o jornal The Wall
Street Journal, o governo dos

EUA avalia bombardear alvos
militares dentro da Venezuela.
No final de novembro, Trump
já havia dito que ofensivas ter-
restres no país começariam
“muito em breve”.

Maduro afirma que os EUA
usam o narcotráfico como pre-
texto para tentar removê-lo do
poder. Ele tem feito apelos pú-
blicos por paz e reforçou sua
segurança pessoal com apoio
de Cuba, segundo o The New
York Times. O veículo relata
que o líder venezuelano tam-
bém estaria trocando com fre-
quência de celular e de local
de descanso. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

EUA preveem bombardeios
terrestres na América Latina

VENEZUELA

Declaração do norte-americano amplia a 
escalada militar conduzida por Washington na região

Ricardo Stuckert/PR

Divulgação/Casa Branca
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Com mais de 18 milhões de pessoas afetadas, o País enfrenta um cenário agravado 

Leticia Marielle

O Brasil ocupa atualmente
a primeira posição entre os
países com maior proporção
de pessoas vivendo com
transtornos de ansiedade. Es-
timativas indicam que mais
de 18 milhões de brasileiros
enfrentam o problema, nú-
mero que representa apro-
ximadamente 9,3% da popu-
lação, quase o dobro da mé-
dia mundial, situada em tor-
no de 4%. Especialistas atri-
buem esse cenário a uma com-
binação de fatores estruturais
e comportamentais, que in-
cluem desigualdades sociais
persistentes, violência urbana,
instabilidade econômica, difi-
culdades de acesso a condições
de bem-estar e o uso intensivo
de dispositivos digitais. Pes-
quisas apontam que o país
está entre os mais conectados
do mundo, o que contribui
para um fluxo contínuo de es-
tímulos e para o aumento do
estresse cotidiano.

Sem diagnóstico e trata-
mento adequados, a ansiedade
pode desencadear uma série
de consequências para a saúde
física e mental. O transtorno
está associado ao uso abusivo
de álcool, tabaco, drogas ilícitas
e medicamentos, além de com-
portamentos autolesivos, como
automutilação e ideação sui-
cida. Também pode favorecer
o surgimento de doenças car-
diovasculares, distúrbios gas-
trointestinais e alterações no
sistema imunológico. As crises
de ansiedade variam em du-
ração, de poucos minutos a
várias horas, e intensidade,
mas especialistas destacam
que existem estratégias capa-
zes de prevenir esses episó-
dios ou reduzir seus impactos.
Durante uma crise de ansie-
dade, o sistema nervoso tende

a acionar um estado de alerta
máximo, mesmo na ausência
de qualquer ameaça real. Esse
mecanismo, conhecido como
“resposta de luta ou fuga”, pro-
voca aceleração dos batimentos
cardíacos e uma respiração rá-
pida e superficial. A combina-
ção desses fatores dificulta a
absorção adequada de oxigênio
pelo organismo, o que pode
gerar sensação de falta de ar
e comprometer a clareza do
raciocínio.

Diante desse quadro, espe-
cialistas afirmam que o controle
da respiração é uma das estra-
tégias mais eficazes para a re-
gulação emocional. O psicólogo
Roberto Santos explica que a
prática deve ser iniciada com
uma inspiração lenta pelo nariz.
Segundo ele, é recomendável
segurar o ar por alguns segun-
dos e, em seguida, soltá-lo pela
boca de forma gradual. A re-
petição desse ciclo, afirma o
profissional, contribui para de-
sacelerar os batimentos cardía-
cos e restabelecer o ritmo res-

piratório natural. Durante um
episódio de ansiedade, é co-
mum que os pensamentos se
desorganizem rapidamente,
criando uma sequência de
ideias catastróficas que alimen-
tam ainda mais o estado de
tensão. Interromper esse ciclo
exige a tentativa de direcionar
a atenção para um único ponto,
capaz de estabilizar a mente.

O psicólogo recomenda que,
ao acompanhar alguém em cri-
se, o ideal é incentivar a pessoa
a descrever um objeto ao redor
ou a recordar uma memória
positiva. Essa mudança de foco
ajuda a afastar a atenção do
gatilho da ansiedade e contribui
para recuperar a sensação de
controle sobre o corpo e o pen-
samento. Sentimentos intensos
tendem a ser mais difíceis de
processar quando não são iden-
tificados corretamente. Espe-
cialistas em saúde mental des-
tacam que a educação emo-
cional permite reconhecer an-
tecipadamente emoções como
medo, frustração, insegurança

ou raiva, e compreender que,
embora desconfortáveis, elas
são naturais e temporárias.

Práticas como manter um
diário emocional ou reservar
momentos da semana para re-
fletir sobre o próprio estado
interno podem ampliar a per-
cepção das sensações e, com
isso, ajudar a prevenir crises
futuras. Da mesma forma, ra-
cionalizar as emoções durante
um episódio de ansiedade con-
tribui para recuperar o equilí-
brio. A adoção de uma rotina
regular de atividades físicas
também é apontada como uma
aliada importante no enfren-
tamento da ansiedade. Exercí-
cios estimulam a liberação de
endorfina e serotonina, neu-
rotransmissores associados ao
bem-estar. Não é necessário
recorrer a treinos intensos: ca-
minhadas, dança ou ioga já
proporcionam benefícios sig-
nificativos ao longo do tempo.
Durante uma crise, alongamen-
tos simples podem auxiliar a
pessoa a reconectar-se com o

próprio corpo e direcionar a
atenção aos movimentos.

Outro aspecto fundamental
é o sono. Além de prejudicar
o sistema imunológico, a pri-
vação de descanso agrava os
sintomas da ansiedade e com-
promete a saúde emocional.
É durante o sono que o cérebro
reorganiza memórias, proces-
sa emoções e regula funções
essenciais. Sem esse período
de recuperação, torna-se mais
difícil lidar com o estresse co-
tidiano. Para melhorar a qua-
lidade do sono, especialistas
recomendam estabelecer ho-
rários regulares para dormir,
reduzir a exposição a telas nas
horas que antecedem o des-
canso e evitar o consumo de
cafeína ou álcool durante a
noite. Essas medidas simples
têm impacto direto na estabi-
lidade emocional e no bem-
estar geral.

Embora existam estratégias
úteis para lidar com episódios
de ansiedade, especialistas res-
saltam que, quando os sinto-
mas se tornam frequentes ou
passam a comprometer a ro-
tina, o acompanhamento pro-
fissional é indispensável. Se-
gundo o psicólogo consultado,
o diagnóstico costuma ser rea-
lizado por exclusão: antes de
se confirmar um transtorno
de ansiedade, médicos avaliam
e descartam possíveis causas
físicas para os sinais apresen-
tados. Esse processo, apesar
de frequentemente longo e
emocionalmente desgastante,
é considerado fundamental. A
investigação detalhada do his-
tórico familiar, clínico e emo-
cional do paciente permite
identificar o tipo de interven-
ção mais adequada para cada
caso. Na maioria das situações,
o tratamento envolve sessões
de psicoterapia. (Especial
para O HOJE)

O controle da respiração é uma das estratégias mais eficazes para a regulação emocional

Essência

Brasil lidera ranking mundial
de transtornos de ansiedade

Fotos: Freepik
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No novo livro do
historiador Flávio
Francisco, a história
das mobilizações ne-
gras nos Estados Uni-
dos é retomada como
chave para compreen-
der os limites da de-
mocracia liberal. O au-
tor sustenta que, à me-
dida que instituições
se aperfeiçoam, o ra-
cismo também se rein-
venta, preservando de-
sigualdades e modos
de controle que atra-
vessam a vida pública.
A pesquisa percorre
dos primeiros movi-
mentos de resistência
até a era Trump, pe-
ríodo em que tensões
raciais voltaram a ex-
por a fragilidade do
projeto democrático.

Francisco confron-
ta um eixo recorrente
no debate brasileiro:
a comparação entre
Brasil e Estados Uni-
dos a partir de polos
rígidos. Durante dé-
cadas, difundiu-se
aqui a narrativa do
“inferno racial” ame-
ricano contraposto ao
suposto “paraíso” bra-
sileiro. Em outro mo-
mento, especialmente
após a eleição de Barack
Obama, formou-se o movi-
mento inverso, no qual os
EUA foram vistos como mo-
delo de integração, enquan-
to o Brasil se consolidou
como território de exclusão
e violência contra sua po-
pulação negra. O autor des-
monta esse vai e vem ao
recuperar nuances que
aproximam e afastam as
duas experiências.

A obra mostra que as or-
ganizações negras norte-
americanas não apenas rea-
giram a injustiças, mas in-
fluenciaram instituições, dis-

putaram políticas e altera-
ram rumos coletivos. Essa
presença constante recoloca
o debate sobre igualdade e
poder no centro das discus-
sões sobre o futuro demo-
crático, especialmente diante
de retrocessos recentes.

Com pesquisa rigorosa e
escrita precisa, Francisco
apresenta um panorama que
ilumina o passado para com-
preender o presente. Seu livro
reforça que entender o ra-
cismo é também investigar
os mecanismos que susten-
tam e desgastam democracias
que muitos ainda tratam

como consolidadas.

O autor 
Flávio Thales Ribeiro Fran-

cisco, doutor em história pela
Universidade de São Paulo e
professor da Universidade
Federal do ABC, é especialista
em história dos Estados Uni-
dos, com ênfase nos estudos
sobre o transnacionalismo
negro. É autor de O novo ne-
gro na diáspora: Modernida-
de afro-americana e as re-
presentações sobre o Brasil
e a França no jornal Chicago
Defender (1916-1940). (Espe-
cial para O HOJE)
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a Escrava isaura 
Leôncio planeja se apossar

do dinheiro de Tomásia. Diogo
e Helena decidem fugir juntos.
Isaura continua determinada
a revelar a verdade a Álvaro.
Leôncio manda preparar um
jantar especial para receber
Tomásia. Branca desconfia de
Isaura e se dedica a descobrir
qual é seu segredo. Rosa dá
um beijo em Belchior. Miguel
finalmente concorda que Isaura
conte a verdade a Álvaro.

Êta Mundo Melhor

Sandra se irrita com Zulma.
Simbá chantageia Ernesto para
não contar o que sabe sobre
Samir. Túlio reafirma sua paixão
por Estela. Celso visita Candi-
nho e afirma que, quando o
primo despertar, revelará que
Samir é Júnior. Mesmo desa-
cordado Candinho reage à con-
versa de Celso, e Túlio o esta-
biliza. Ernesto gosta de Simbá,
e Sandra se desespera. Cune-
gundes chega a São Paulo. Jo-
casta se insinua para Quinzi-
nho. Zé dos Porcos teme ter
perdido Maria Divina. Ernesto

e Simbá fazem um acordo. Ana-
bela diz a Estela que não quer
mais ir à escola. Dita, Picolé e
Policarpo sofrem com o estado
de Candinho

Dona de Mim
Pam se nega a dar a chave

de Filipa para Danilo. Atordoa-
da, Filipa pede para Joana dei-
xá-la sair da clínica. Marlon
conversa com Lucas, que deci-
de descartar o aditivo dado
por Bárbara e Romano antes
de lutar. Sofia lamenta que Leo
não acompanhe Samuel no

passeio com ela. Danilo alerta
Nina sobre o sumiço de Filipa.
Lucas vence sua luta, e todos
comemoram. Marlon abraça
Bárbara, observado por Leo.
Marlon vence sua luta com Jor-
ginho, e a dedica a Leo. Roma-
no exige que Bárbara perca
sua luta. Danilo ameaça Jaques.

Três Graças 
Gerluce e Paulinho trocam

juras de amor. Lígia fica preo-
cupada ao tomar o último re-
médio que Viviane comprou.
Jorginho não confirma para

Bagdá se é seu pai. Gerluce
avisa a Viviane que antecipará
sua volta a fim de executar o
plano de expropriação. José
Maria demonstra sua preocu-
pação a Viviane com relação à
saúde dos pacientes da Cha-
crinha. Claudia avisa a Rogério
que Gerluce deixou a casa de
praia, e garante que ninguém
desconfia de que ele esteja
vivo. Zenilda nota que Arminda
também está preocupada com
os boatos sobre os remédios.
Gerluce conta para Lígia e Joélly
sobre sua viagem.

RESUMO
t

DE NOVELAS

Mulheres
revisitam
padrões no
Quebre o Ciclo
Encontro propõe leitura minuciosa 
de vínculos afetivos, com práticas
terapêuticas e exercícios que
partem de situações concretas

Luana Avelar

O Café com As Livres re-
torna a Goiânia neste sá-
bado (6), das 9h às 12h, com
a vivência Quebre o Ciclo.
A proposta é reunir mulhe-
res interessadas em exami-
nar repetições que atraves-
sam vínculos pessoais, re-
conhecer padrões que se
consolidaram ao longo do
tempo e ampliar a percep-
ção sobre escolhas que
orientam a vida cotidiana.
A atividade será conduzida
pela advogada e psicanalista
Chrystiene Queiroz. Com
mais de uma década dedi-
cada ao atendimento clínico
e jurídico de mulheres, ela
desenvolveu o Método LI-
VRE, que sustenta toda a
programação. O tema da vi-
vência nasce de sua própria
trajetória. “Escolhi esse
tema porque eu mesma pre-
cisei quebrar vários ciclos
ao longo da vida: familiares,
emocionais e relacionais. E,
nisso, aperfeiçoei meu tra-
balho tanto como advogada
de mulheres quanto como
terapeuta clínica”.

A programação se orga-
niza a partir de três eixos
do método: identidade, re-
lacionamentos e espiritua-
lidade. Eles orientam a lei-
tura dos padrões que se re-
petem e ajudam a localizar
vínculos que perderam sen-
tido ao longo dos anos.
Chrystiene afirma que o en-
contro foi planejado para
oferecer clareza às partici-
pantes. “A programação foi
montada em três pilares:
entender sua história, curar
feridas antigas e romper pa-
drões repetitivos. Organizei
os momentos do evento para
que cada mulher consiga
olhar para si sem medo,
falar do que sente sem jul-
gamento e aprender ferra-

mentas práticas para aplicar
no dia a dia. É seguro porque
nenhuma mulher será ex-
posta e porque tudo ali tem
propósito. Nada é aleatório”.
O Método LIVRE combina
práticas terapêuticas, psica-
nálise aplicada e exercícios
que partem de situações con-
cretas. A identidade ocupa
posição central e direciona
o olhar para escolhas, limites
e formas de reagir diante
de conflitos. Os outros eixos
ampliam a reflexão sobre
relações marcadas pelo des-
gaste e pela dificuldade de
estabelecer fronteiras. As
atividades alternam momen-
tos individuais e coletivos,
preservando o caráter inti-
mista da proposta.

Chrystiene diz que a in-
tenção é favorecer uma lei-
tura mais nítida das próprias
respostas emocionais. “Es-
pero que elas saiam mais
fortalecidas emocionalmen-
te. Que entendam que não
precisam agradar o mundo
inteiro para serem amadas.
Que coloquem limites sem
culpa. Que consigam reco-
nhecer quando estão repe-
tindo padrões e tenham au-
tonomia para fazer diferen-
te”. A estrutura do encontro
inclui dinâmicas, palestras
e espaços de troca apoiados
por referências literárias se-
lecionadas pela mentora. As
discussões tratam de repe-
tições afetivas que se pro-
longam por anos, da culpa
que atravessa decisões im-
portantes e de escolhas que
mantêm relações fragiliza-
das. O formato, dedicado ex-
clusivamente às mulheres,
foi planejado para favorecer
escuta concentrada e análise
cuidadosa do que é compar-
tilhado. As vagas são limi-
tadas e as inscrições estão
disponíveis no Sympla. (Es-
pecial para O HOJE)

Mulheres reunidas na edição anterior da 
vivência, conduzida por Chrystiene Queiroz

LIVRARIA
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Com pesquisa rigorosa

e escrita precisa,

Francisco apresenta

um panorama que

ilumina o passado

para compreender 

o presente

Arquivo pessoal

Livro revisita história 
racial dos EUA e expõe
limites da democracia
Autor analisa a formação política dos Estados Unidos a
partir das tensões raciais que seguem moldando o país
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Uma nova investigação
científica apresenta evidên-
cias consistentes de que a ga-
gueira tem origem majorita-
riamente genética, afastando
a noção de que o distúrbio
esteja ligado a fatores emo-
cionais ou comportamentais.
A condição, que afeta a fluên-
cia da fala e interfere na ro-
tina de milhões de pessoas,
foi analisada em um estudo
publicado na revista Nature
Genetics, baseado em dados
de mais de um milhão de in-
divíduos cadastrados na pla-
taforma 23andMe.

Considerada a maior pes-
quisa já realizada sobre o
tema, a análise reuniu cerca
de 100 mil participantes que
relataram histórico de ga-
gueira e os comparou a mais
de um milhão de voluntários
sem o distúrbio. O levanta-
mento identificou 57 regiões
do DNA associadas ao risco
de desenvolver a condição,
distribuídas em 48 genes di-
ferentes.

Entre os achados relevan-
tes, o gene VRK2 se destacou,

já relacionado a doenças
como esquizofrenia e escle-
rose múltipla. Pesquisas an-
teriores também associam
esse gene à perda de lingua-
gem em casos de Alzheimer
e a mecanismos ligados ao
ritmo motor, como a capaci-
dade de acompanhar com-
passo em atividades musicais.
Outros genes mapeados apa-
recem em estudos sobre au-
tismo, TDAH, depressão e de-
mais condições neurológicas
e comportamentais.

Os resultados reforçam a
hipótese de que a gagueira
decorre de alterações no pro-
cessamento temporal do cé-
rebro, afetando a percepção
e organização do ritmo da
fala. Mais de 20 dos genes
identificados têm relação di-
reta com transtornos do neu-
rodesenvolvimento, o que
reforça o entendimento de
que o distúrbio tem base bio-
lógica, e não está associado
a falhas emocionais, fami-
liares ou cognitivas.

No Brasil, estimativas
apontam que cerca de 2 mi-
lhões de pessoas convivem
com a gagueira, número
que acompanha a preva-
lência global, situada entre
1% e 2% da população. A
condição costuma surgir na
infância e, embora muitos
casos se resolvam esponta-
neamente, uma parcela sig-
nificativa persiste até a vida
adulta, influenciando ren-
dimento escolar, relações
sociais e oportunidades de
trabalho.

O estudo também obser-
vou diferenças na expressão
genética entre homens e mu-
lheres. A gagueira é aproxi-
madamente quatro vezes
mais comum entre homens
na vida adulta. Para os pes-
quisadores, isso pode refletir
tanto a menor presença de
mulheres com o distúrbio na
base de dados quanto dife-
renças biológicas reais entre
os sexos relacionadas à ori-
gem genética da condição.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)
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ateliê do Gesto abre ofi-
cina de composição co-
reográfica em Goiânia

O Ateliê do Gesto realiza,
nos dias 4, 5 e 6 de dezem-
bro, uma oficina de compo-
sição coreográfica voltada a
profissionais e estudantes
de dança, com 35 vagas e
inscrições abertas até 2 de
dezembro pelo link dispo-
nível na bio do Instagram
da companhia. A atividade
propõe uma imersão prática
nas partituras de movimento
que fundamentam obras
como O Crivo, Dança Boba
e Fica Comigo, explorando
temas, dinâmicas e arquite-
turas que estruturam a pes-
quisa do grupo. A oficina in-
tegra o projeto de manu-
tenção contemplado pela
Política Nacional Aldir Blanc
(PNAB). Quando: 4, 5 e 6/12,
das 17h às 21h (qui e sex) e
13h às 17h (sáb). Onde: Cen-
tro de Artes World Group
Center, Setor Jaó. Entrada:
inscrições pela bio @atelie-
dogesto. 

Lançamento de “Enquan-
to Bater o Coração” 

A escritora e doutora em
neurociência Kênia de Paula

lança nesta quinta-feira (4)
o livro Enquanto Bater o Co-
ração – O que Vem Depois
da Metástase, obra em que
compartilha, com profundi-
dade e sensibilidade, sua vi-
vência como paciente com
metástase óssea e oferece
acolhimento a pessoas em
tratamento e suas redes de
apoio. O evento acontece na
Casa Nogueira Boutique Por-
tuguesa, no Setor Marista,
reunindo convidados para
uma tarde de autógrafos.
Serviço: Quando: quinta (4),
das 16h30 às 19h. Onde:
Casa Nogueira Boutique Por-
tuguesa (Rua 26, nº 95, St.
Marista). Entrada: gratuita.

Cine Cultura estreia ven-
cedor da Palma de ouro
“Foi apenas um acidente”

O Cine Cultura abre a
semana com a estreia de
“Foi Apenas Um Acidente”,
novo longa de Jafar Panahi
e vencedor da Palma de
Ouro em 2025, obra que
tensiona fronteiras morais
ao acompanhar um mecâ-
nico decidido a confrontar
o passado em meio ao au-
toritarismo que permeia
sua história. O cinema fun-
ciona no Centro Cultural
Marietta Telles Machado,
na Praça Cívica, com ingres-
sos a R$20 (inteira) e R$10
(meia), além de meia-en-

trada para todos às segun-
das-feiras. Quando: quin-
ta-feira (4), em horários va-
riados. Onde: Cine Cultura
– Centro Cultural Marietta
Telles Machado, Praça Cívi-
ca, Goiânia. Entrada: R$20
(inteira) e R$10 (meia); se-
gunda é meia para todos.

Coral da LBV leva clima
natalino ao shopping
Cerrado

O Festival Natal Espeta-
cular tem sequência nesta
quinta-feira (4) com a apre-
sentação do coral da Legião
da Boa Vontade (LBV), que
sobe ao palco da praça de
alimentação do Shopping
Cerrado às 19h com o espe-
táculo “Pão Nosso de Cada
Dia”. Em meio à decoração
temática de circo e ao mo-
vimento de fim de ano, o
grupo promete envolver o
público com canções natali-
nas e mensagens de solida-
riedade em uma programa-
ção aberta a todos os visi-
tantes. Quando: quinta-feira,
4/12, às 19h. Onde: Praça
de alimentação do Shopping
Cerrado – Av. Anhanguera,
nº 10.790, Setor Aeroviário,
Goiânia (GO). Entrada: gra-
tuita, aberta ao público.

Daniel Calvet e João Paulo Gross
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Mileide Mihaile se manifes-
ta após filho com safadão
ter atitude em rede social

Yhudy, filho de Mileide Mi-
haile e Wesley Safadão, com-
pletou 15 anos de idade e ga-
nhou o direito de criar um
perfil no Instagram. Porém,
a primeira postagem do me-
nino deu o que falar e a in-
fluenciadora se manifestou.
Alguns internautas começa-
ram a tentar polemizar o fato
de que a primeira postagem
feita pelo menino ter fotos
com o pai e com a madrasta,
Thyane Dantas. Mileide, por
sua vez, acabou com qualquer
rivalidade e saiu em defesa
do filho. “Deve ter o que ele
quiser e o que sentir no cora-
ção. Não tem que ser nada
como ninguém quer ou ima-
gina! Ele vai postar o que qui-
ser e com quem quiser, ponto
final”, disse ela [e muito mais].

Virginia Fonseca compar-
tilha conversa com a sogra

Virginia Fonseca está pas-

sando uns dias na casa de
Vini Jr., no Rio de Janeiro, e
compartlhou com os segui-
dores uma conversa mostran-
do que já é muito mimada
pela sogra, Fernanda Cristina.
A apresentadora publicou um

print mostrando que Fernan-
da preparou um doce sem
açúcar que ela adora. “Pavê
sem açúcar que eu falei para
vocês que é o melhor doce fit
que eu já comi", explicou ela.
Já na imagem publicada, Vir-

ginia destacou: "Melhor notí-
cia para finalizar minha se-
gunda.” 

Maroon 5 e Demi Lovato
são confirmados no Rock
in Rio 2026

O Maroon 5 é o headliner
do Palco Mundo no dia 12 de
setembro no Rock in Rio 2026.
A banda liderada por Adam
Levine retorna ao festival com
um setlist repleto de sucessos
que marcaram gerações. Na
mesma data, Demi Lovato
também se apresenta no Pal-
co Mundo. A cantora vive uma
fase mais leve e dançante
com o álbum It’s Not That
Deep e promete um show vi-
brante para o público da Ci-
dade do Rock. O evento acon-
tece nos dias 4, 5, 6, 7,11, 12
e 13 de setembro na Cidade
do Rock, no Parque Olímpico
do Rio de Janeiro. A venda do
Rock in Rio Card será realizada
no dia 9 de dezembro, às 19h,
exclusivamente pelo site da
Ticketmaster Brasil.

CELEBRIDADES

Ticiane Pinheiro com-
partilhou um vídeo para
celebrar uma data espe-
cial ao lado de César Tralli.
A apresentadora publicou
registros do casamento e
aproveitou o momento
para reforçar o significado
dos oito anos de união,
marcando as Bodas de
Barro do casal.

No texto, Ticiane des-
tacou a trajetória com-
partilhada com o jorna-
lista. "8 anos caminhando
ao seu lado. 8 anos do

meu SIM mais importante
e certeiro. 8 anos da festa
mais marcante das nossas
vidas. 8 anos que come-
çamos a sonhar com uma
família. 8 anos imensa-
mente feliz ao seu lado",
escreveu ela.

Ticiane Pinheiro celebra oito anos
de casamento com César Tralli

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece decisões rápi-

das, mas pede cautela para não

agir por impulso. No trabalho,

iniciativas ganham força. Na vida

afetiva, conversas objetivas evitam

mal-entendidos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
A energia é de estabilidade.

Assuntos financeiros avançam,

desde que você mantenha orga-

nização. Relações pessoais pedem

paciência e atenção a detalhes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação flui com natu-

ralidade, favorecendo acordos e

ideias criativas. No campo emo-

cional, oscilações podem surgir;

tente desacelerar a mente.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O foco se volta para questões

domésticas e emocionais. Uma

conversa importante pode trazer

alívio. No trabalho, evite absorver

problemas alheios.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Dia produtivo para quem pre-

cisa se destacar ou apresentar

projetos. No amor, gestos de ge-

nerosidade fortalecem vínculos.

Cuidado com o orgulho.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
A rotina pede organização ex-

tra. Problemas práticos encontram

solução, mas exigem disciplina.

No campo afetivo, evite críticas

excessivas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
A diplomacia é sua aliada. Boas

oportunidades surgem por meio

de parcerias. Emocionalmente,

busque equilíbrio para não ab-

sorver tensões externas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações continuam

em curso. O dia favorece decisões

maduras e mudanças planejadas.

Na vida amorosa, conversas pro-

fundas aproximam.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
A energia é de expansão e

otimismo. Planos para o futuro

ganham clareza. No amor, mo-

mentos leves favorecem cone-

xões sinceras.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Responsabilidades aumentam,

mas você lida bem com elas. Avan-

ços profissionais podem surgir.

Na vida pessoal, priorize descanso

e silêncio.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia incentiva criatividade e

inovação. Projetos que envolvem

grupos ou tecnologia se destacam.

No amor, espontaneidade abre

caminhos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Emoções ficam mais sensíveis,

exigindo atenção ao autocuidado.

Evite ambientes caóticos. No tra-

balho, sua intuição ajuda a resol-

ver impasses.

A análise revelou 57 regiões do DNA associadas ao risco

Maior estudo já feito sobre gagueira
revela origem genética e impacto

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar 

O desequilíbrio típico do
fim de ano não nasce da mesa
de Natal, mas do período que
o antecede. Quando os horários
passam a falhar, as refeições
deixam de seguir ordem e o
sono se torna irregular, o corpo
perde seus marcadores de es-
tabilidade. A sensação de des-
compasso aparece justamente
nesse intervalo em que o coti-
diano se desfaz antes mesmo
da primeira comemoração.

A nutricionista Jaqueline
Lagares observa isso todos os
anos no consultório. “Quando
a gente fala de perder o equi-
líbrio em dezembro, estamos
muito mais falando de com-
portamento do que de biologia.
O corpo não entra em colapso
porque é Natal. O que acontece
é que a nossa relação com a
comida, rotina e emocional
muda nesse período”.

Segundo ela, o processo não
é fisiológico, mas fruto de um
ambiente permissivo. A ideia
de “mês liberado” altera a for-
ma como as pessoas interpre-
tam seus próprios limites.
“Existe uma narrativa coletiva
de liberou geral e quando a
pessoa acredita que não tem
mais controle, ela realmente
perde o freio. Não por fisiolo-
gia, mas por permissão com-
portamental”.

Esse padrão interfere dire-
tamente na regulação meta-
bólica. A maior parte das dú-

vidas gira em torno do que
evitar, mas Lagares afirma que
essa abordagem desvia do que
realmente funciona. Ela de-
fende preparação prévia, não
restrição. “Quando você ga-

rante proteína, fibras e uma
boa hidratação antes dos even-
tos, o corpo responde com mais
energia, menor pico glicêmico
e menos inflamação”. Entre as
recomendações estão proteína
com gordura boa antes de sair,
vegetais no início da refeição
e frutas com castanhas entre
bebidas alcoólicas. “Aqui não
é sobre proibir. É sobre pre-
parar o terreno”.

A nutricionista diferencia
ainda um episódio isolado de
um padrão contínuo. A ceia,
sozinha, tem impacto limitado.
“O único dia de ceia gera re-
tenção, aumento momentâneo
de glicemia e talvez até um
desconforto gastrointestinal.
Mas o corpo se regula rapida-
mente”. O desgaste aparece
quando o período acumula
eventos sucessivos sem inter-
valo. “São as semanas de even-
tos consecutivos sem descanso

metabólico. Aí o corpo entra
num ciclo de inflamação, can-
saço, queda de energia e alte-
ração de apetite porque não
tem tempo de retornar ao pon-
to de equilíbrio”.

É nesse cenário prolonga-
do, e não no jantar festivo,
que a indústria do “comece
o ano zerado” prospera. “De-
tox, compensação, promessas
rápidas. Isso existe porque a
culpa e o descontrole de de-
zembro são altamente lucra-
tivos. Quanto mais as pessoas
acreditam que estragaram
tudo, mais elas compram so-
luções extremas”.

A recuperação, afirma La-
gares, exige método, não pe-
nitência. “Você não precisa pa-
gar a penitência pelo que co-
meu, só precisa reconstruir o
padrão”. Ela recomenda reor-
ganização progressiva: horá-
rios regulares, proteínas sufi-

cientes, hidratação consistente,
aumento de vegetais e uso de
chás ou temperos naturais
para modular inflamação. “O
corpo responde muito rápido
quando você dá previsibilida-
de a ele. É necessário ter con-
sistência, clareza e um plano
que caiba na sua rotina”.

Para ela, esse período só
se transforma em ameaça
quando falta uma base sólida
que sustente o organismo de-
pois dos excessos. “Por isso
que eu trabalho muito em
criar uma base alimentar,
porque sempre que tiver um
evento e você sair dela, você
vai ter pra onde voltar”. A
deterioração, portanto, não
deriva da festa em si, mas da
ausência de referência para
retomar o próprio eixo. É nes-
se vácuo, e não no prato, que
o mês cobra seu preço. (Es-
pecial para O HOJE)

Nutricionista
explica como 
a ruptura de
rotina afeta o
metabolismo 
e por que 
as semanas 
pré-festas pesam
mais que a ceia

Dezembro não libera: desregula

EM CaRTaZ

Zootopia 2 (EUA, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.Elenco: Mo-
nica Iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo Lombardi. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12h, 12h30, 13h50, 14h, 14h30,
15h, 16h30, 17h, 17h30, 19h10,
20h, 21h30, 13h30, 14h30, 16h,
18h, 18h30, 19h40, 20h30, 21h,
21h10. Cinemark Passeio das
águas: 13h, 13h30, 15h30, 16h,
18h, 18h30, 20h30, 21h, 13h50,
16h30, 19h10, 21h30, 12h,
12h30, 14h30, 15h, 17h, 17h10,
17h30, 19h45, 20h. Cineflix:
16h50, 19h10, 21h30, 15h,
17h20, 19h40, 14h30. Kinoplex:
14h, 15h50, 17h40, 18h10,
20h30, 21h. 

JUJUTSU KAISEN: Execução
(2025) Duração:  1h 30min.
Elenco: Junya Enoki, Yuma Uchi-
da, Asami Seto. Direção: Shouta
Goshozono. Gênero: Animação,
Ação, Terror. Cinemark Flam-
boyant: 22h30. Cinemark Pas-
seio das águas: 22h15. Kino-
plex: 14h20.

O Sobrevivente (EUA,2025).
Duração: 2h 14min. Direção:
Edgar Wright.Elenco: Glen Po-
well, Josh Brolin, William H.
Macy. Gênero: Ação, Ficção
Científica, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 22h10, 22h15. Ci-
nemark Passeio das águas:
13h45, 14h. Cineflix: 16h.

Silvio Santos Vem Aí
(BRA,2025) Duração: 1h 31min.

Direção: Cris D'Amato. Elenco:
Leandro Hassum, Manu Ga-
vassi, Regiane Alves. Gênero:
Biografia.  Passeio das águas:
21h, 23h10. 

Predador: Terras Selvagens
(EUA,2025) Duração:  1h 47min.
Direção: Dan Trachtenberg.
Elenco: Elle Fanning, Dimitrius
Schuster-Koloamatangi, Stefan
Grube. Gênero: Ação, Ficção
Científica, Terror. Cinemark Pas-
seio das águas: 22h30, 22h45.
Cineflix: 22h.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(EUA, 2025). Duração: 1h 47min.
Direção: Dan Trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
Elenco: Jesse Eisenberg, Woody

Harrelson, Isla Fisher, Justice
Smith. Gênero: Ação, Ficção
Científica, Terror. Cinemark
Flamboyant: 12h30, 14h, 14h45,
15h15, 16h15, 16h45, 17h45,
18h15, 18h15, 20h45, 20h50,
22h20. Cinemark Passeio das
águas: 14h, 16h45, 16h50,
19h25, 19h30, 22h, 22h30. Ci-
neflix: 14h, 16h40, 19h20,
21h50. Kinoplex: 16h20, 18h50,
21h15.

Wicked: Parte 2 (EUA, 2025)
Direção: Jon M. Chu. Roteiro:
Winnie Holzman e Dana Fox.
Elenco principal: Cynthia Erivo
(Elphaba), Ariana Grande (Glin-
da). Gênero: Fantasia musical,
aventura, romance. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 13h30,
19h25, 12h15, 15h15, 15h45,

18h15, 18h45, 21h15, 21h45,
22h. Cinemark Passeio das
águas: 12h45, 21h45, 22h,
15h15, 15h45, 18h45, 18h50.
Cineflix: 18h50, 21h40. Kinoplex:
14h50, 15h20, 18h10, 20h50. 

A Própria Carne (EUA). Dura-
ção: 1h 30min. Direção: Ian
SBF. Elenco: Pierre Baitelli, Geor-
ge Sauma, Luiz Carlos Persy.
Gênero: Terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h.

O Agente Secreto (BRA,2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho. Elenco:
Wagner Moura, Gabriel Leone,
Maria Fernanda Cândido. Gê-
nero: Drama.   Cineflix: 14h50,
18h, 21h10. Kinoplex: 14h10,
17h20, 20h30.

Mauricio de Sousa - O Fil-
me (BRA, 2025). Duração:
1h 35min. Direção: Pedro
Vasconcelos, Rafael Salga-
do.Elenco: Mauro Sousa, Eli-
zabeth Savalla, Thati Lopes.
Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 12h. Kinoplex:
13h50. 

O Rei da Feira (BRA,2025). Du-
ração: 1h 27min. Direção: Felipe
Joffily. Elenco: Leandro Hassum,
Pedro Wagner, Luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant:  12h.

Vitória (bra,2025) Duração: 1h
52min. Direção: Andrucha Wad-
dington. Roteiro Paula Fiuza,
Breno Silveira. Cinemark Flam-
boyant: 12h.

tCINEMA

Para Jaqueline 

Lagares, 

o descontrole 

não nasce da 

ceia de Natal, 

mas da sucessão 

de dias sem 

pausa metabólica

Freepik

Yuji Itadori e

outros feiticeiros

jujutsu de alto

nível embarcam

numa missão 

para enfrentar 

e combater um

conjunto de

maldições sem

precedentes na

área de Shibuya no

filme “JUJUTSU

KAISEN”
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Otávio Augusto

Goiás encerra 2025 com um
novo recorde na abertura de
empresas e reforça sua posição
entre os estados mais dinâmi-
cos do país no campo do em-
preendedorismo. Segundo da-
dos da Junta Comercial do Es-
tado de Goiás, o registro de
41.123 novos negócios nos pri-
meiros onze meses do ano já
ultrapassa o recorde anterior,
estabelecido em 2024, quando
foram formalizadas 38.306 em-
presas. A confirmação do cres-
cimento antes mesmo do fim
do ano consolida uma tendên-
cia observada desde janeiro e
demonstra o fortalecimento
de um ambiente econômico
que combina simplificação bu-
rocrática, investimentos cres-
centes e alta demanda por ser-
viços especializados.

O avanço não se reflete ape-
nas na quantidade de em-
preendimentos criados. Neste
ano, 2.121 empresas constituí-
das declararam capital social
superior a quinhentos mil
reais, o que representa um vo-
lume considerável de investi-
mentos formais e indica a pre-
sença de empreendimentos de
médio e grande porte. Ao todo,
mais de oito bilhões e oitocen-
tos milhões de reais em aportes
foram declarados nos proces-
sos de abertura. A predomi-
nância de capital expressivo
reforça a ideia de que Goiás

não apenas atrai pequenos em-
preendedores, mas também se
posiciona como destino estra-
tégico para empresas mais es-
truturadas, capazes de movi-
mentar setores como logística,
agronegócio, tecnologia, con-
sultoria e serviços empresa-
riais. A concentração de em-
presas ativas no estado tam-
bém impressiona. Já são mais
de um milhão e duzentos mil
negócios registrados e em ati-
vidade, considerando todos os
portes. Goiânia responde por
pouco mais de trinta por cento
desse total, seguida por muni-
cípios como Anápolis, Apare-

cida de Goiânia, Rio Verde e
Senador Canedo, que formam
corredores de desenvolvimen-
to associados à indústria, ao
varejo, ao agronegócio e aos
serviços de apoio corporativo.

Outro indicativo da atrati-
vidade do estado é o aumento
de empresas com participação
estrangeira. Apenas em no-
vembro, dezenove novos em-
preendimentos foram regis-
trados com ao menos um sócio
de outro país. Entre as nacio-
nalidades identificadas estão
Suíça, França, China, Venezue-
la, Colômbia, Alemanha, Pa-
raguai, Portugal, Holanda e

Argentina. Para a Junta Co-
mercial, esse movimento re-
presenta uma confiança cres-
cente de investidores interna-
cionais na estabilidade regu-
latória e nas oportunidades
de retorno financeiro ofereci-
das por Goiás. O perfil das ati-
vidades constituídas reforça
essa percepção. Os segmentos
mais registrados em novembro
foram serviços combinados de
escritório e apoio administra-
tivo, preparação de documen-
tos e serviços especializados
de apoio não especificados,
consultoria em gestão empre-
sarial, treinamento profissio-
nal e promoção de vendas. A
predominância dessas ativi-
dades dialoga com o momento
atual da economia brasileira,
que tem ampliado a demanda
por serviços de suporte à ges-
tão, otimização de processos
e capacitação.

O desempenho goiano
acompanha uma tendência na-
cional. O Brasil segue registran-
do crescimento acelerado na
criação de empresas, especial-
mente no setor de serviços, que
ocupa a liderança de constitui-
ções desde a pandemia. A digi-
talização dos processos de re-
gistro e a expansão de plata-
formas que facilitam a abertura
de negócios também ajudam a
explicar o avanço. Embora os
microempreendedores indivi-
duais continuem representando
a maior parcela das formaliza-

ções no país, Goiás se destaca
por apresentar um volume re-
levante de empresas com ca-
pital mais elevado, o que for-
talece sua estrutura produtiva
e amplia sua capacidade de ge-
ração de empregos formais. Es-
pecialistas apontam que esse
cenário tem relação direta com
fatores como a expansão do
agronegócio, a força do setor
logístico regional, políticas de
incentivo em municípios estra-
tégicos e uma percepção cres-
cente de que o estado oferece
custos operacionais mais baixos
do que grandes centros do Su-
deste. Além disso, o aumento
de novos empreendimentos de
consultoria, capacitação e ser-
viços administrativos mostra
que a economia goiana está
amadurecendo e gerando de-
manda por atividades que sus-
tentam a profissionalização
das empresas.

O desafio, agora, é sustentar
esse ritmo e garantir que o
crescimento se desdobre em
qualidade, inovação e compe-
titividade. A expansão acele-
rada traz consigo a necessidade
de políticas públicas voltadas
para qualificação profissional,
digitalização, infraestrutura e
atração de novos investimen-
tos. 2025 se consolida como o
ano em que Goiás reafirmou
a força empreendedora e se
tornou um dos principais polos
de criação de novos negócios.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Com 1,2 milhão de
empresas ativas,
Estado registra 
R$ 8,8 bilhões 
em investimentos

Com 41 mil aberturas, Goiás tem ano
mais forte no empreendedorismo

Número supera o
recorde de 2024 e
reforça a atração de
capital nacional e
internacional

Fotos: Divulgação/Juceg
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EDITAIS

EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES – ONLINE E 
PRESENCIAL - Local do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no 
site www.satoleiloes.com.br. ANTONIO HISSAO SATO JUNIOR, Leiloeiro Oficial – mat. Jucesp nº 690, autorizado 

por PORTO SEGURO ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA – CNPJ sob nº 48.041.735/0001-90, venderá em 1º e 2º 
Leilão Público Extrajudicial – art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, o IMÓVEL:  QNN 26 (VONTE E SEIS) 
CONJUNTO “H” LOTE 26 (VONTE E SEIS) – CEILÃNDIA-DF; Medindo: 8,00m de frente e fundos e 18,00m pelas laterais, ou seja, 
144,00m2, limitando-se com os lotes 24 e 28 da mesma quadra e respectiva CASA RESIDECIAL nele edifica com área construída 
de 24,010m2. Av-8/15.690: Habite-se/Acréscimo: A construção RESIDENCIAL edificada sobre o lote objeto desta matrícula passa 
a ter a área total construída de 143,10m2. Ocupado. Matrícula nº 15.690 – Cartório do 6º Ofício de registro de Imóveis 
Ceilândia/DF. 1º LEILÃO 22/12/2025 às 11:00 - VALOR: R$ 375.000,00. 2º LEILÃO 23/12/2025 às 11:00 - VALOR: R$ R$ 
673.087,36. Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão do leiloeiro; emissão de 
matrícula, certidões (inclusive das Credoras) para lavratura e registro da escritura; ITBI e despesas com escritura/registro; 
despesas a partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus. Consolidação da Propriedade em 
14/08/2025. Os Fiduciantes – EDUARDO DE SOUZA COELHO – CPF: 002.395.601-16 e VILSA APARECIDA DO AMARAL – 
CPF: 505.957.761-91 comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, para o exercício da preferência. Os 
interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - www.satoleiloes.com.br | (11) 
4223-4343. Desta forma, fica os devedores fiduciantes intimada por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações 
pessoais negativas ou positivas.
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 16 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 18 de dezembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da
Cédula de Crédito Bancário, nº 0010382511, de 30/06/2023, com a Fiduciante GIOVANNA GABRIELLY DA SILVA
FERNANDES, brasileira, solteira, maior, diretora administrativa, portadora do RG nº 6309974-SSP/GO, inscrita no
CPF/MF nº 703.770.981-67, residente e domiciliada em Caldas Novas/GO e a Garantidora ELISANGELA DA
SILVA, brasileira, separada judicialmente, administradora, portadora do RG nº 3590496-SPTC/GO, inscrita no CPF/
MF nº 808.251.921-53, residente e domiciliada em Caldas Novas/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima),
com lance mínimo igual ou superior a R$ 243.496,01 (duzentos e quarenta e três mil quatrocentos e noventa
e seis reais e um centavo - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo Terreno,
situado na Rua das Helicônias, s/nº, Lote nº 15 da Quadra 3, Condomínio Del Fiori, Caldas Novas/GO. Área de
Terreno: 412,65m², melhor descrito na matrícula n° 107.197 do 1º Ofício de Registro de Imóveis de Caldas Novas/
GO. Imóvel ocupado. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra.
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Caso não
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance
mínimo igual ou superior a R$ 180.630,78 (cento e oitenta mil seiscentos e trinta reais e setenta e oito
centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo
on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda,
VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467
ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25590).
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO GAMA-GO
AVISO DE LICITAÇÃO/PUBLICAÇÃO DE EDITAL 

MODALIDADE: Pregão Eletrônico Nº 024/2025. OBJETO: Pre-
gão eletrônico visando o Registro de preços, nos termos da Lei nº 
14.133/2021 para aquisição de gêneros alimentícios, produtos de hi-
giene pessoal, laticínios, carnes, verduras e correlatos, para atender 
as demandas da Prefeitura Municipal de Novo Gama – GO, conforme 
item 3.1 do Presente Termo de Referência, visando a manutenção das 
atividades. DATA/HORÁRIO: 18 de dezembro de 2025, as 09h30min. 
MAIORES INFORMAÇÕES: O edital completo poderá ser retirado na 
Sala de Licitações da Prefeitura Municipal de Novo Gama-GO, situada 
na Área Especial n° 1000 – Centro – Novo Gama-GO – Fone: 3628-1008 
– R-230, das 09h00min às 11h00min e das 14h00min às 17h00min, nos 
dias úteis e no Site: bll.org.br ou www.novogama.go.gov.br ou pelo e-mail 
licitacaonovogama2124@gmail.com onde o presente Edital estará dis-
ponível a partir desta publicação. Publique-se. Novo Gama -GO, aos 
03 de dezembro de 2025 - LEANDRO FELIX CARDOSO – Pregoeiro.
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Hipódromo, 1.141, 6º andar,
sala 66, Centro Empresarial Santa Tereza, Mooca, São Paulo/SP, CEP: 03164-140, FAZ SABER a todos quanto o presente
EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da
Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n°
90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com força de escritura pública nº 0010156619, firmado em 03/02/
2021, com o Fiduciante WEDSON OLIVEIRA ROMEU, inscrito no CPF nº 023.115.391-08, no dia 15/12/2025 em PRIMEIRO
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 284.292,67 (duzentos e oitenta e quatro mil duzentos e noventa e dois
reais e sessenta e sete centavos), o imóvel matriculado sob nº 23.833 do Registro de Imóveis da Comarca de Trindade/
GO, constituído por �Uma casa residencial com 106,06m², possuindo um total de 10 cômodos, assim discriminados: 02 quartos,
sendo 01 suíte, 01 sala, 01 cozinha, 01 banheiro, 01 área de serviço, 01 garagem, 01 quarto de empregada e 01 hall; com
as seguintes características estruturais: piso no material cerâmico, estrutura de alvenaria, revestimento interno no látex, revestimento
externo na textura, forrada na laje, instalação elétrica embutida, instalação sanitária interna e cobertura no material cerâmico e
fibrocimento (Av.02) e seu respectivo lote de terras de nº 34, da quadra 22, situado na Rua 135, no loteamento denominado
Jardim Imperial, na cidade de Trindade/GO, com a área de 288,00m², medindo: 9,60m de largura na frente e igual medida na
linha do fundo; por 30,00m de comprimento por ambos os lados, confrontando à direita com o lote 35;  à esquerda com os lotes
31, 32 e 33; e na linha do fundo com o lote 27.�. Cadastro Municipal: 01.038.00022.00034.001 (Av. 05).. Venda em caráter
�ad corpus� e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.04 a alienação fiduciária em favor do Banco
Santander (Brasil) S/A. Imóvel ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17/12/2025,
no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 199.637,44 (cento e noventa
e nove mil seiscentos e trinta e sete reais e quarenta e quatro centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97.
O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line,
deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações
pelo tel. 11-3550-4066 (02.25762_CC_3454-01).

1º LEILÃO: 15 de dezembro de 2025, às 15h00min *.
2º LEILÃO: 17 de dezembro de 2025, às 15h00min *. (*horário de Brasília)
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP,
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação
Fiduciária de Imóvel em Garantia, n° 0010405977, de 27/11/2023, com o Fiduciante JULIANO DA SILVA AZEVEDO, brasileiro,
produtor rural, divorciado, portador do RG nº 41.545.276-4-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 351.241.698-50, residente e
domiciliado em Goiânia/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 812.356,58
(oitocentos e doze mil trezentos e cinquenta e seis reais e cinquenta e oito centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 2003, localizado no Inspirare Spa Residence, situado na Rua 1123,
nº 333, Setor Marista, Goiânia/GO, com direito a vaga de garagem n. 80-PG03. Área privativa: 72,34m² e Área total: 121,94m²,
melhor descrito na matrícula n° 348.343 do Ofício de Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição de Goiânia/GO. Imóvel ocupado.
Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente,
nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97.   Consta na Av.9, Ação de Execução de Título Extrajudicial.  Caso
não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual
ou superior a R$ 692.200,90 (seiscentos e noventa e dois mil e duzentos reais e noventa centavos � nos termos do
art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site
www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão.
Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br.
Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25764).

1º LEILÃO: 16 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 18 de dezembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 16 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 18 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
*(horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da
Cédula de Crédito Bancário, n° 0010338638, de 17/10/2022, com os Fiduciantes WAGNER MARIANO E SILVA,
brasileiro, gerente geral, portador do RG nº 1887509-PC/GO, inscrito no CPF/MF nº 387.575.241-49, e sua cônjuge
TATIANE SAMARA GONÇALVES MARIANO, brasileira, gerente financeira, portadora do RG nº 3386020-PC/GO,
inscrita no CPF/MF nº 873.339.291-91, casados pelo regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados
em São Luís de Montes Belos/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou
superior a R$ 1.711.893,37 (um milhão setecentos e onze mil oitocentos e noventa e três reais e trinta e sete
centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua
Cidade de Goiás, s/nº, Lote nº 04 da Quadra 18, Setor Inicial, São Luís de Montes Belos/GO. Área construída:
400,00m² (conforme laudo) e Área de terreno: 600,00m², melhor descrito na matrícula n° 4.114 do 1º Ofício de
Registro de Imóveis de São Luís de Montes Belos/GO. Imóvel ocupado. Venda em caráter �ad corpus� e no
estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30
e parágrafo único, da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.280.386,31 (um milhão duzentos e
oitenta mil trezentos e oitenta e seis reais e trinta e um centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/
97). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br,
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma
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Concursos

Otávio Augusto

Termina nesta quinta-feira
(4) o prazo para se inscrever
no concurso público da Pre-
feitura de Planaltina de Goiás,
que oferece salários de até R$
9.515,24 e um total de 210 va-
gas imediatas, além de 1.030
para cadastro de reserva. Com
oportunidades para níveis mé-
dio e superior, o certame é
considerado um dos mais am-
plos já lançados pelo municí-
pio. As inscrições devem ser
feitas exclusivamente pelo site
do Instituto Access, organiza-
dor do processo seletivo.

Grande oferta de 
vagas e oportunidades
em diversas áreas

O edital contempla cargos
nas áreas da Saúde, Educa-
ção, Assistência Social, Fa-
zenda, Desenvolvimento Ur-
bano e Agência Municipal de
Trânsito e Transporte. As jor-
nadas variam entre 20 e 40
horas semanais, e as taxas
de inscrição são de R$ 47
para nível médio e R$ 68 para
nível superior, com possibi-
lidade de isenção para can-
didatos de baixa renda.

Entre os cargos ofertados

estão fiscal de trânsito e trans-
porte, fiscal ambiental, fiscal
de tributos, fiscal de serviços
públicos, assistente social, nu-
tricionista e agente comunitá-
rio de saúde. A Educação con-
centra boa parte das chances,
com vagas para professores
de língua portuguesa, mate-
mática, história, educação fí-
sica, ciências, geografia, inglês,
intérprete de Libras e professor
pedagogo. Para os docentes, o
salário inicial é de R$ 3.650,83.

O destaque em remunera-
ção vai para a área da Saúde:
o cargo de médico neurolo-
gista oferece vencimento de
R$ 9.515,24. Para agente co-
munitário de saúde, são 28
vagas imediatas e 140 de ca-
dastro de reserva, com salário
de R$ 3.036,00. Já o cargo de
monitor de educação básica
reúne o maior número de
oportunidades, com 100 vagas
imediatas e outras 500 para
cadastro, recebendo remune-

ração de R$ 1.600,00.

Distribuição das vagas 
e salários do concurso

Os cargos de fiscalização
apresentam número semelhan-
te de oportunidades: cada área
conta com duas vagas imedia-
tas e dez reservadas para ca-
dastro. Os salários são de R$
3.182,00. Para assistente social,
há duas vagas imediatas e dez
de cadastro, com remuneração
de R$ 4.032,77. Nutricionistas
terão salário de R$ 3.000,00,
também com duas vagas ime-
diatas e dez de cadastro.

Ao todo, o edital prevê 210
vagas imediatas e mais de
mil para cadastro, reforçando
que os aprovados poderão
atuar em diferentes secreta-
rias e órgãos da administra-
ção pública. A Prefeitura des-
taca que a distribuição das
vagas atende às demandas
de expansão do município e
às necessidades reprimidas
em setores essenciais.

O edital também prevê re-
serva de vagas para candidatos
pretos e pardos, indígenas, qui-
lombolas e Pessoas com Defi-
ciência (PcD), seguindo normas
de inclusão e diversidade no
serviço público.

Como serão as provas 
e datas importantes

A seleção será composta
por prova objetiva para todos
os cargos, de caráter elimina-

tório e classificatório. Para fun-
ções de nível superior, serão
aplicadas também prova dis-
cursiva e análise de títulos. A
divulgação dos locais de prova
está prevista para o dia 5 de
janeiro de 2026, e a aplicação
das provas acontecerá em 11
de janeiro. Já o resultado final
deve ser publicado em 24 de
março de 2026.

Cada candidato pode se ins-
crever em até duas funções,
desde que os horários das pro-
vas não coincidam. Para con-
firmar a participação, é neces-
sário preencher o formulário
digital e realizar o pagamento
da taxa até as 23h59 desta
quinta-feira.

Com grande volume de va-
gas e salários competitivos,
o concurso da Prefeitura de
Planaltina deve atrair candi-
datos de toda a região do En-
torno do Distrito Federal. A
expectativa é de que o novo
quadro de servidores contri-
bua para melhorar a oferta
de serviços públicos em se-
tores estratégicos.

As inscrições ficam aber-
tas somente até o final do
dia de hoje. Após esse horá-
rio, o sistema será encerrado
e não haverá prorrogação.
Quem pretende concorrer
precisa garantir sua partici-
pação ainda nesta quinta-fei-
ra, último dia para se inscre-
ver no processo seletivo. (Es-
pecial para O HOJE)

O edital oferece
210 vagas
imediatas e mais
de mil em
cadastro de
reserva

Planaltina encerra inscrições hoje,
com salários de até R$ 9,5 mil

Município oferta
oportunidades na
Educação, Saúde,
Assistência Social 
e Fiscalização

Fotos: Divulgação/Pref. Planaltina 
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